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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 14 con- 


tém: - 
— Carta de lei auctorisando o go- 
verno a nomear até 12 aspirantes dê 2.º 
classe extraordinarios para fazerem ser- 
viço na alfandega grande de Lisboa. 


O «Diario» de 15 contém : 


— Carta de lei relevando o gover- 
no da responsabilidade em que incor- 
reu por entregar ao governo francez a 
barca «Charles et Georges» , e auctori- 
sando-o a pagar a somma exigida a ti- 
tulo de indemnisação. 

— Portaria resolvendo, que é pro- 
cedente a invalidade de todos os actos, 
do concurso, relativo ao provimento dos 
logares de substituto e demonstrador, va- 
gos na secção cirurgica da Eschola Me- 
dico-Cirurgica de Lisboa, devendo pro- 
seguir-se na conclusão do outro con- 
curso, que, por efieito da já citada por- 
taria de 3 de Dezembro de 1856, se man- 
dára renovar. 

— Carta de lei estabelecendo, que 
ao commandante do Presídio do Castel- 
lo de S. Jorge será abonada a gratifica- 
cão annual de duzentos e quarenta mil 
reis, e aos commandantes dos outros 
Presidios do reino, actualmente existen- 
tes, se abonará uma gratificação tam- 
bem annual de cento e vinte mil reis. 

— Carta de lei concedendo a quan-. 
tia de 608000 reis annuaes para falhas 
ao individuo-que servir o logar de the- 
soureiro'da Eschola Polytechnica. 

— Carta de lei estabelecendo que 
o artigo 1189. da Novissima Reforma 
Judiciaria será applicavel aos reus mi- 
litares, julgados militarmente em segun- 
da instancia. 

: — Portaria ao governador de Ma- 
cau, declarando. que S. M. viu com mui- 
ta satisfação que o orçamento da recei- 
[A d'aquelle. estabelecimento para o fu- 
uro anno economico é calculada em 
.181:487 patacas, mais 77:978 patacas do 
que no anno- anterior. 

1» — E uma portaria do theor se- 
guinte : n rorbho S pe tlroae 

Tendo sido presente a Sua Mages- 
tade Er-Rer- o oflicio n.º 220 do: gover- 
nador: civil do districto do Porto, data- 
-do de 8 do corrente, dando: conta de 
haver sido preso pelo regedor da paro- 
chia da Victoria um individuo: por no- 
me Antonio José Goncalves, natural de 
Amarante, como passadot de moedas fal- 
sas de 200 reis, sendo-lhe apprehendi- 
das. 38/das ditas moedas ; e bem assim 
mencionando | as diligencias: a que em 
consequencia: fez proceder nas cadeas da 
Relação da mesma cidade, e as que so- 
licitou do governador civil de Aveiro, 
para se verificarem no concelho de Ilha- 
vo onde d referido preso: é residente : 
Manda o mesmo augusto senhor commu- 
nicar ao sobredito magistrado que appro- 
va as ditas diligencias, e recommendar- 
lho que prosiga nellasa fim de se conse- 
guir o descubrimento dos auctores da fa- 
bricação de semilhante moeda, para terem 
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logar com elles os procedimentos da lei; 
devendo em todo o caso mandar remetter 
ao ministerio publico o auto da noti 
da mencionada apprehensão, para pro- 
mover em juizo as acções competentes 
contra os implicados na emissão de di- 
nheiro falso; dando parte do resultado. 
Paço, em 12 de Janeiro de 1859.= Mar- 
quez de Loulé. 


PORTO 47 DE JANEIRO. 
CORRESPONDENCIA, 


Recebemos uma segunda carta do snr. 
Custodio José Vieira sobre a defesa dos 
falsos moedeiros de Adães. O” ilustre 
advogado dos reus não quiz satisfazer-se 
com a sua primeira carta que publica- 
mos, e veio uma outra vez ractificar o 
que dissera, pois que a ractificação lhe 
parecera necessaria, depois que o nosso 
digno correspondente de Braga insistira 
no que nos havia dito, e o snr. D. Ro- 
drigo de Menezes fallara na camara dos 
snes. deputados aceeitando como profe- 
ridas as palavras que -se assegurara o 
snr. Vieira tinha proferido. 

O nosso amigo entendendo-se of- 
fendido na sua honra, para convencer 
o publico de que o nosso correspon- 
dente fôra mal informado, procurou o 
testemunho de alguns cavalheiros que 
assistiram á sessão do julgamento, e en- 
tre elles o do respeitavel juiz que pre- 
sidira e honrado delegado que accusara. 
Todos asseveram que o snr. Vieira nos 
dissera a verdade na sua primeira carta. 

Não é costume nosso deixar susten- 
tar polemicas neste jornal, e é sempre 
com Sacrifício que admittimos que nelle 
appareçam desabafos de aggravos pessoaes. 
Mas tendo publicado asserções que o snr. 
Vieira reputou oflensivas ao seu caracter, 
era e é dever-nosso admittir a justifica- 
ção des. s.º O contrario importaria 
quebra de dignidade jornalistica que nos 
presamos manter. 

Reconhecendo nó nosso amigo o di- 
reito para desaggravar-se das injurias 
que receba pela imprensa, na propria 
imprensa onde injuriado seja, lamenta-, 
mos comtudo que fosse tão severo, pôis 
não é a severidade da frase que justifi- 
ca; é a verdade do acontecimento, à qual 
tanto mais singelamente demonstrada, 
sem ressentimento, mais depressa atra- 
he a imparcialidade da convicção. 

Permitta-nos o nosso amigo que não 
respondamos ás observações em que ain- 
da insiste a respeito da intervenção da 
imprensa na: analyse do commettimento 
dos crimes publicos, e seu julgamento. 
Queremos dar o exemplo, porque o nos- 
so desejo é que esta polemica termine. 
O publico está habilitado para julgar. 
Para nós basta a justiça que o nosso 
amigo faz ás nossas intenções. Basta-nos 
ainda a consciencia que temos que os 
nossos prelos não tem servido de inqui- 
sição para torturar a consciencia de al- 
guem. Presistimos em não acereditar na 
innocencia dos accusados de Adães, nem 
na consciencia de seus julgadores: de fa- 
cto. * Oatilado 


a A 


Meus caros Redactores. 

O silencio que temos guardado so- 
bre as explicações que déstes da differen- 
ça que se nota entre a minha narraçãe 
e a do vosso correspondente de Braga, 
relativamente a alguns pontos do julga- 
mento dos suppostos moedeiros falsos de 
Adães, ou a algumas occorrencias que 
n'essa occasião tiveram logar, esse silen- 
cio, já o sabeis e aqui vol-o repito, não 
importa a aceitação de taes explicações. 
Reconheço que a intenção é benigna, mas 
rejeito toda a idea de conciliação, porque 
não ha conciliação possivel entre a ver- 
dade e a mentira. Questões de honra ou 
não se me suscitam ou levam-se ao fim. 
Não tive nunca receio de esclarecer a 
opinião publica ácerca do meu caracter e 
procedimento, porque não quero qué se 
me faça senão a justiça que mereço. 

O vosso correspondente afirma e eu 
nego haver chamado ao sr. D. Rodrigo 
de Menezes assassino dos réos: portanto 
um de nós mente, e eu quero que se fi- 
que sabendo quem é. Assassino dos réos, 
que estão todos ainda vivos, e que nem 
mesmo, provada que fosse a sua erimi- 
nalidade, seriam condemnados á morte ! 
Não ha-enthusiasmo ou rapto de eloquen- 
cia, nem furia ou insania oratoria que 
jnstificasse a inepcia; Apollo que a ins- 
pira deve por fprça de ser o da estul- 
ticia e da calumnia: tal é sem duvida o 
Apollo do vosso correspoudente. Não se- 
ria pois necessario que eu vos denuncias- 
se o mentiroso, denunciou-se elle a si 
mesmo, denunciou-se alli primeiro pela 
demen: assim como agora se denuncia 
pela arteira indignidade, quando diz: 
«que não pertende desmentir-me, mas que 
não póde deixar de confirmar o que dis- 
se» ce acrescenta «que a lingoa portu- 
gueza tem muitos nomes para um só 
objecto». Lingua cretense e manha de 
Partho | ou, na phrase do psalterio, la- 
bia dolosa, in corde et corde! Da pri- 
meira vez o vosso correspondente disse 
positivamente que eu chamara assassino 
ao snr. D. Rodrigo, agora quer dar a en- 
tender que me não servi do termo assas- 
sino, mas de outros equivalentes. E por 
que não diz elle quaes foram ? - E' por- 
que isto-não passa de uma miseravel 
evasiva. 

Durante o meu silencio tractei de 
colher a prova real da verdade para con- 
vencer-vos, e essa prova está ahi nas 
cartas que vos remetto para examinar- 
des. São outros tantos testemunhos ir- 
recusaveis para vós que conheceis tam- 
bem como euo-caracter das pessoas que 
os prestam; dous são até os mais autho- 
risados, porque se póde. dizer que”são 
oficiaes. 

Não me dirijo só a vós, meus ca- 
ros redactores, dirijo-me tambem ao pu- 
blico; por tanto permitti que eu extracte 
e transcreva das alludidas cartas o que 
rospeita ao ponto em questão. Diz assim 
o meu amigo J. J. da Silva Pereira Caldas: 
« Nem uma só vez sequer, no teu dis- 
curso final da audiencia dos réos de 
Adães, te ouvi chamar assássino ao ex.mo 
D. Rodrigo de Menezes. — Nem uma só 
vez lhe deste este nome, nem outro equi- 
valente, dos muitos em que a nossa lin- 
goa abunda, permittindo por isso po- 


der exprimir-se uma mesma idea por myi 
diversas palavras. — Só faltando á verda- 
de, ou de proposito ou por engano é 
que te podem imputar similhante falsi- 
dade. — O correspondente que aqui tem 
o Commercio do Porto, fazendo-te essa 
imputação immerecida, no n.º 287 e 294, 
foi injustissimo. Mas não foi sómente 
neste ponto, que elle ha sido inexacto, 
a respeito da causá dos réos da moeda 
falsa. — Factos asseverou, que de certo 
não haveria asseverado, se tivesse estado 
com permanencia no tribunal, ou tives- 
se tido quem o informasse com verda- 
de. — Em casos serios ninguem sacrifica 
á mentira». 

O snr. Felix Maria Gomes d'Araujo 
Alvares, advogado defensor na mesma 
causa, diz: «Em resposta á sua sou a 
dizer-lhe que tendo ouvido o seu dis- 
curso em defesa dos réos seus consti- 
luintes no julgamento crime, que teve 
lugar nos dias 15, 16 e 17 do corrente, 
não notei, que v. chamasse assassino ao 
ex.mºo D. Rodrigo José de Menezes; e o 
que a respeito deste senhor disse, v. ca- 
balmente o explica na sua declaração, e 
resposta, que se lê no jornal do Com- 
mercio n.º. 294 deste anno: e depois 
desta declaração julgo escusado outra 
qualquer, na certesa de que estou prom- 
pto a fazel-a se preciso fôr em Juizo, 
e fóra d'elle». 

O meu amigo Guilherme Marcellino 
da Costa: Ramos, escreve: « Eu, á vista 
de uma correspondencia tua, que li no 
«Independente» n.º 66, e em que com 
toda a exactidão está estampada a ver- 
dade do que a tal respeito se passou, 
julgo superflua a declaração que me pe- 
des. No entretanto se o meu testemunho 
póde acerescentar alguma força áquella 
tua asserção, eu não tenho a menor du- 
vida em asseverar debaixo da minha 
palavra de honra, que ao snr. D. Ro- 
drigo de Menezes não chamaste assassi- 
no, nem a respeito delle: proferiste ex- 
pressão alguma a que possa ligar-se se- 
milhante ideia. » 

O meu amigo José Bernardino de 
Castro Loureiro, diz: « Accedendo ao pe- 
dido que me fazes na tua de 29 do cor- 
rente, quanto ao modo porque no teu 
discurso do julgamento dos reos d'Adães 
caracterisaste o D. Rodrigo de Menezes, 
respondo que é inteiramente falso o ha- 
veres-lho chamado assassino: dos reos 
ou teres empregado alguma outra pala- 
vra equivalente a esta. » 

José Joaquim Vieira, o digno dele- 
gado accusador, declara que : « Em quan- 
to á palavra assassino como dirigida ao 
honrado D. Rodrigo José de Menezes, as- 
seguro-te que a não ouvi, e creio fir- 
memente que a não pronunciaste » e ac- 
crescenta que só uzei do termo em re- 
lação ao correspondente do jornal “do 
«Commercio» dizendo que este se pare- 
cia com o juiz que condemna sem ou- 
vir Os reus e as provas. e que assim se 
transforma de juiz em assassino. 

* Resta o testemunho do digno pre- 
sidente do tribunal, que é como se se- 
gue: « Na sua carta de-30 de Dezem- 
bro ultimo, e a qual recebi'com a maior 
satisfação, invoca v. o meu testemunho 
ácerca “de um facto occorrido na minha 


presença, e eu lho presto aflirmando que 
na allegação oral por v. pronunciada no 
Tribunal Judiciario desta cidade no dia 
17 do dito mez de Dezembro, quando 
se tractava do julgamento dos reus ac- 
cusados pelo crime de fabricação de moe- 
da falsa, não ouvi que v. empregasse, 
e por isso tenho por certo que não em- 
pregou em relação ao snr. D. Rodrigo 
de Menezes a palavra assassino, ou ou- 
tra frase significativa de semilhante idea. » 

Em quasi todas essas cartas, como 
vereis, se confirma o que eu vos disse 
na minha correspondencia. Agora deci- 
di quem é que mente, — se sou eu, e 
commigo os dois illustres funccionarios, 
e comnosco os meus e os vossos amigos, 
signatarios das cartas, ou se é o vosso 
correspondente. Oh! não, não quebreis 
lanças por tal Epaminondas. Ninguem 
acredita na sinceridade de quem vos in- 
formara que a transferencia do delegado 
Soares de Azevedo era devida ás altas 
protecções dos reus, pois que ao con- 
trario se sabe que os reus em lugar de 
altas protecções, não tiveram senão po- 

ferosos perseguidores, e que longe de ga- 

nharem com a troca, de accusador , fo- 
ram talvez prejudicados com ella: ao 
menos nesta parte já se cantou a pali- 
nodia. 

Tambem o vosso mui verídico cor- 
respondente vos noticiou um desafio que 
nem se quer ninguem sonhára: fabula 
ridicula que tem por unica moralidade 
a mentira. E” que por ventura a vera- 
cidade de Epaminondas tem por origem 
a candida fantasia deum La Fontaine! O 
que é certo é que as fabulas succedem-se 
umas ás outras; e assim, apoz a do de- 
safio, vem a de uma lucta desesperada 
entre advogados e réos no segundo dia 
de audiencia: quando estes se recolhe- 
ram á cadeia, onde todavia eu não vol- 
tei durante a discussão! e ainda, apoz 
esta, a da minha declaração relativamen- 
te á culpabilidade dos réos, com quantô 
seja meu costume « systema considerar 
como innocentes (é isto o queeu tenho 
declarado muita vez) os que procuram o 
meu patrocinio, patrocinio que negaria ao 
que se confessasse criminoso, sé'nesse 
caso não quizesse limitar a sua defesa a 
implorar à clemencia. 

Perdoai-me se sou demasiadamente 
severo: é que eu hei de manter-o cre- 
dito da minha palavra c'a lealdade do 
meu caracter, custo o que custar. Nem 
tenho agora outro fim. Satislações ao 
snr.D. Rodrigo José de Menezes nunca 
as daria desde que s. exe.” se desautho- 
risov no parlamento perante o paiz of- 
fendendo a razão e o bom senso com os 
seus imprudentos e ineptos desabafos. 
Não é'a mim, mas a vós, meus caros 
redactores, e nos, vossos collegas que 
compete vingar a logica das manifestas 
contradicções em que cahira o deputado, 
vingar “a sciencia dos absurdos que elle 
proferira, entre os quaes avulta o de que, 
na frase do s. exo.º, «se nos agarrarmos 
aos principios liberaes a ponto de deixar- 
mos ir a náu do estado para o fundo, 
poderemos ser homens constifucionaes;, 
mas não somos portuguezes»; e em 
fim vingar a verdade da audaciosa ca- 
lumnia que encerram estas palavras: «E” 


. 
Ha bens que vem por mal. 
(HISTORIA VERDADEIRA.) 

I 


Ha no litoral da provincia do Mi- 
nho, a distancia de 5 legoas ao norte 
da Cidade do Porto, uma pequena Villa, 
denominada— Povoa de Varzim. 

Esta villa era ha 20 annos uma po- 
voação' de pouco mais de 6000 almas;, 
e pobre, porque a maioria de seus ha- 
bitantes é composta de pescadores e fa- 
milias d'estes., 

Em 1828, entre aquella pobre gen- 
te, que para 'se alimentar e aos seus, 
arrisca de continuo a vida, confiando-a 
aos. perigos . das tormentas, sobre um 
mar, -quasi sempre revolto, havia um 
velho pescador, a que todos! chamavam 
thio Pedro, e que geralmente era ros- 
peitado de todos os pescadores, por que. 
a experiencia de muitos: annos na vida 
trabalhosa do mar, o amestrára nos meios 
de, lutar com os perigos, e o -ensinára 
a conhecer, n'esse suspenso occeano que 
se chama firmamento; os prognosticos 
do bom ou mau tempo; 15% 

A celeuma, que denuncia os: pre- 
parativos, para levar aslanchas ao 'mar, 
a faina das. companhas,, no momen- 
to dese; fazerem do largo, nãosso da 
vam, sem que-o thio, Pedro, depois de 
estudar, com a já cançada vista, 0! livro 
immenso que se ostenta magestozo nos 
ares, dizer — que a monção era de ' se- 
guir. 


Thio Pedro, já não ia ao mar,|: 


porque os annos lhe tinham enfraque- 


cido as forças ; mas como era por assim 
dizer o patriarcha dos pescadores, pro- 
viam elles cuidadozos ás suas frugaes 
necessidades, e de um neto, ainda cre- 
ança, orfão de pae e mãe. 

” O velho pescador fazia para com o seu 
pequeno João, era assim que chamava 
ao menino, vezes de pae e de mãe, 
tratando-o e educando-o com tanto 
amor e carinho, que os pescadores di-| 
ziam : O thio Pedro perde o neto com 
tanto mimo que lhe dá! 

Mas o pequeno João, traquinas, 
como são todas as creanças robustas co- 
mo elle era, pagava amor por amor, ca- 
ricia por'caricia; e se alguma vez o velho 
mostrava rosto mais carregado, por al- 
guma travessura do pequeno João, corria 
este logo, a desarmar-lhe o resentimen- 
to passageiro, com aquellas palavras de 
meiga ingenuidade, que as creanças' sa- 
bem dizer, e que tanto-encanto dão aos 
avós. 

“Era gosto aquelle sorrir d'intimo' e 
tranquillo prazer, que se “espalhava no 
rosto venerando do velho, quando o pe- 
queno: João lhe chamava — o seu avozi- 
nho! pia ! 

«o Era “um quadro de singella, mas 
admiravel poesia, vêr-o velho sentado 
ao sól, anediando os cabellos do neto, 
com que 'a brisa do mar brincava; e o 
neto-debruçado sobre os joelhos 'do an- 
cião, a ouvir-lhe attento as historias e 
contos que o thio Pedro sabia e  conta- 
va, Sem atavios de phrase, mas de mo- 
do que não havia quem não se pren- 
desse a ouvil-o. | en aolt 

“O avõe o neto viviam felizes d'essa 


felicidade, que não gozam nem comprer 


hendem aquelles que an 
lhão do mundo: 

Porem aquelle quadro de ventura 
tranquillo e risonho, estava prestes a des- 
truir-se. 

O thio Pedro deitou-se uma noite 
com o neto, na pobre* cama, onde um 
dormia o somno do homem que tem a 
consciencia pura e limpa de remorsos, 
e outro o somno descuidado da innocen- 
cia. 


dam no turbi- 


Na manhã seguinte, mal o dia apon- 
tava, luzindo pelas frestas da porta, o 
pequeno João, levantou-se, como costu- 
mava; e já no meio da casa, estra- 
nhou que o avô se não lovantasse logo 
tambem, como sempre fazia. 

Não se levanta avyosinho ? disse o 
pequeno João. 

O velho levantou com “custo a'cabe- 
ça e respondeu, ' com assento magoado 
e voz enfraquecida: ) ças 

«Não sei o quetenho, más sinto-me 
alquebrado de forças, é mal posso le- 
vantar a cabeça. » E dizendo isto dei- 
xou-a tahir sobrevo cabeçal. . 

Está doente avozinho? — Disse, quasi 
chorando,“ 0 pequeno João. vu! 

«Sim, estou, disse o velho; arrasan- 
do-se-lhe os olhos d'agua; por vêr'o ar 
consternado dapobre 'ereança: “ 

O pequeno João, sem esperar mais, 
abriu lesto'a porta, e'corre'a chamar os 
vizinhos. gl sbt f 

A“ casa do Thio Pedro encheo-se lo- 
go de homens 'e mulheres," que com um 
interesse sincero de gente que não sabe 
neinº tem artes para fingir, procuravam, 
á porfia informar-se do estado do velho; 


é era qual mais diligente em procurar 


lhe remedios e allimento que mais apro- 
priados julgavam. 

O pequeno João encostado a uma 
extremidade do cabeçal da cama do avô, 
escogitava, como que instinctamente, lêr- 
lhe na cara os soffrimentos ; e nesta po- 
sição, parecia não dar pelo reboliço des- 
uzado, que ia dentro da pequena chou- 
pana, onde o ajuntamenio crescia; por- 
que á medida que corria a noticia de 
que thio Pedro estava enfermo, não ha- 
via, entre os pescadores, um só que se 
não desse pressa a informar-se, por si 


imesmo, do estado do velho, que todos 


olhavam como se fora o pai commum, 
que desde creanças aprenderam a res- 
peitar e amar. 

Norosto de todos devisava-se uma 
magoa sincera, vendo que o pobre ve- 
lho mal podia responder ás perguntas 
que lhe dirigiam. ; 

Thio Pedro era um ancião, que uma 
vida” regrada, conservára robusto por 
modo que nunca um só dia ficára de 
cama; e isto que de todos era sabido, 
a todos: fazia n'aquella hora recoiar a, 
triste “verdade. ) ip 
O velho peseador tinha“a sua hora 
chegada. Sentindo 'que a-morte lhe' ace- 
nava de'perto, -esperava-a com a tran- 
quilla resignação do justo; mas olharido 
para o neto, que'era a alegria dos seus 
olhos, que 'era' o'seu “unico” amor da 
terra, —'6 “abandono em que o' deixava, 
doia-lhe sobre: todas “as dores que o fla- 
gellavam. a 1 K 


“aquella' dôr muda, e colhendo “entre” as, 


lagrimas e“bejos.s, 


O menino decifrava “por “instincto) 


Ao pobre velho, o que lhe restava 
de vida, escoava-se-lhe' no pranto que 
lhe cahia. pela enrugada face. 
Os visinhos procuravam consola-lo, 
e lhe ministravam tudo o que lhes pa- 
recia elle necessitava. 
Ao meio dia — thio Pedro viu que 
pouca vida lhe restava, epediu que lhe 
chamassem um padre. 
Um dos visinhos sahiu logo, e não 
tardou acompanhado dum veneravel ecle- 
siastico.- 
Todos se afastaram para dar lugar 
ao ministro-do Senhor, junto do enfer- 
mo. — Só o pequeno João ficou, porque 
nem pessoa alguma se lembrou de o afas- 
tar, nem elle largava à mão do avô, que 
segurava, como se quizera assim. pren- 
de-lo á vida. 
O ecclesiastico prestou ao maribundo 
os auxilios do seu santo ministerio; e mal 
concluira, o velho olhou uma ultima vez 
para o neto, levantou a mão como para o 
abençoar, e fechou os olhos para'não mais 
os abrirl A sua alma tinha voado: ao 
céovinvolta no derradeiro pensamento de 
amor, por aquelle' que lhe fôraa” ale- 
gria da terra o a consolação da: ve- 
lhice 1... ui 

O ecelesiastico não pôde conter uma 
lagrima, e disse com voz commovida : 
«cera um santo |» ) 

' Todos choravam' lagrimas de dôr... 

Era um'quadro de cortar o coração. 

O: virtuoso occlesiastico, offoreceu-se 
para! tomar: conta do menino ahiandona- 
do; mas a pobre creança, lavada em la- 


grimas, chamando em altas: vozes pelo 


suas"as “mãos, do ancião as cobria ide |seu avosinho, mgarrava-lhe a mão que 


'ema 'todoraquello tempo não desprenderg 


2 


tervonção dos jurados; os jurados nas 
provincias do morte mão pódem. julgar 
causas erimes em que grande parte deles 
são cumplices» .- 

Pela minha parte rio-me da injuria 
de mercenario que s. exc.º allusivamento 
me arremessa.- O snr. D. Rodrigo, na 
furia do despeito, esqueceu-se pelo menos 
de um seculo, de civilisação e do pro- 
gresso, esqueceu-se das luctas da liber- 
dade e das conquistas da opinião e da 
seiencia, ç 3 

Hoje todo o trabalho honesto é no- 
bre, o nobre é. desdo ha: muito, mesmo 
pela lei, a profissão de advogado. Hoje 
é mais honroso viver dos meios que adgui- 
rimos pela nossa legitima actividado do 
que tor o negativo merecimento de os 
herdar. O smp. D. Rodrigo esqueceu-se 
até de que, o. trabalho é um preceito 
da religião que, não obstanto, diz ter no 
coração e na cabeça! Lei, liberdade e 
religião, tudo isto pois ofendeu o snr. 
D. Rodrigo: comso extemporango desforço 
de um. supposto insulto! E” que lei, li- 
berdado e religião os fidalgos não as 
estudam, não as aprendem senão n'um 
unico livro, numa unica historia, n'uma 
unica biblia, — o livro, a historia, a biblia 
do seu orgulho, que são os. seus perga- 
minhos. Mas quem não sabe as origens 
desses pergaminhos? quem ignora as 
iniquidades que elles recordam ?. Não cus- 
pam por tanto assim para o/ar, que lhes 
cai a baba no rosto, 

Em quanto avós, amigos redactores, 
ropito-yos que ereio piamento na recti- 
dao das vossas intenções, mas que nem 
por isso me parecem: menos, justas, às 
observações a. que chamastes amigaveis 
consuvas. Não vos contesto nem yos 
contestei nunca a «liberdade de tractar 
dos acontecimentos publicos», mas é mi- 
nha convicção que a liberdade de im- 
prensa, assim como toda, a especie do 
liberdade, deve ser regulada pela verda- 
de, a vazão e a justiça, Quando a im- 
prensa se arvora em agente do ministerio 
publico commette logo usurpação de at- 
tribuições, e assume pelo simples facto 
da accusação umg responsabilidade, igual 
ú sua influencia; responsabilidade tre- 
menda, e muito mais tremenda quando 
a acousação se não Dasea nas provas, é 
não. nasce da intima convicção propria, 
mas-ó filha de informações e suggestões 
suspeitas, quaes  devereis considerar: as 
do vosso correspondente ow as de quem 
vos ineitara a escrever gom tanta veho- 
moencia e tivéra-a. generosa lembrança de 
encher Braga (seria tambem algum dos 
altos. protectores: dos réos ?) de exempla- 
xzes do-n.º do vosso jornal, que continha 
o artigo em que se inculeava dos jurados 
como uma necessidade a  condemnação, 
o cuja acrimonia por si só o definira, 
mesmo quando estivesse limpo de 'here- 
sias jurídicas, tags como a de que a «fnl- 
sificação da moeda é o mais nefando dos 
crimes». - À imprensa tem direito a emit- 
tir o seu voto sobre todos os negocios 

. de interesso publico, mas não deve pre- 
venir a justiça com, juizos temerarios € 
antecipados, por que osses juizos impor» 
tam uma. condemnação moral. que póde 
injusta em si mesma, que o é sem 
duvida pela omissão das formas conside- 
radas na seiencia e ma lei como garantias 
da innocencia-e da justiça, e que 0 é em 
fim pela especie de pressão moral maior 
ou menor, que por esto modo serexerco 
quasi sempre no animo dos jurados, Eu 
amo a imprensa, mas detesto. esta juris- 
prudencia que recorda-as alçadas nefas- 
tas gras nefastas commissões especiaos, 
Eu amo a imprensa, mas aborreço a mens 
tira e a perlidia. Amo om fim q im- 
prensa, mas odeio a inquisição dos pro- 


O 2a É 


das suas, o não hayia palayrás nem of- 
forecimentos, que o decedissem a sepa- 
var-se do cadaverido thio Podro |, 

Aquella dôr sincera, e tão; ingonua- 
monte segnificada,magoava 2 commoria 
os de mais duro coração | v 

O menino á força de-suflocar o cho- 
ro; para; quo o deixassem estar junto-do, 
morto, cabiu n'uma syncope, e foi n'este 
estado, que em braços 0 condusiram a 
casa. do  eclesiaslico, qui:-se oflerecera 
para o receber. 


Tiso 

Pdo vor 

O. colesiastico que se encarregara do 

pequeno João, foi em 1894 parochiar uma 

froguezia, pouco, distanto (da! Povoa de 

Varzim. João tinhaentão 16 annos, ecra 

no dizer dos que o conheciam um rapaz 
completo, nm 0 í i 

O Dom Padro ensinou-o a:lbr e es. 
erever, e! João fazia; quanto: podia; por 
“Aornar-se «digno da generosa protecção que, 
devia áquello, que lhe abrira os braços , 
quando a morte doseu avô o privou do 
ubico protector que" tinha no mundo, 

vv Aos" AB arinos era João um maço 
bom parecido e espelta, o o-mais predi- 
lecto das-raparigas do lugar, que, a tor 
dos; 0 preferiam, nas «danças o folgares. 
das. domingos e dias festivos. 

Esta preferencia ivritaya não poucas 
vezes. 08: outras maneçhos, mas) elle 
achava sempro moio deilhes desarmar as 
ivas, com palavras amigas e propozitos 
coneilindoros, e assim ficava de. todos 
bemquisto; À | 

Entro as: raparigas) do lugar havia 


Não 
duvido que o jury de Braga tivesse quem 
lhe fallasse a favor dos réos, porque não 
ha réo que não tenha quem sc dôa da 
sua infelicidade, mas houve sem duvida 
tambem quem, esquecendo os sentimen- 
tos de humanidade-e do decoro, desces- 
se de mais alto à sollicitar a condemna- 
ção, E são por ventura os que procederam 
tão immoral e torpemente que sopram 
ahi as estgepitosas indignações com que 
se estigmatisa a justiça popular | justi- 
ça que todavia cu respeito e acato, que 
todo o sincero liberal respeita “e acata 
igualmente, o. quo mais que ninguem 
deve respeitar o acatar a imprensa que 
tom infamado de venal e corrupta ama- 
gistratura togada, so acaso não pertende 
inculcar por este modo como. principio a 
anarchia judicial. 

Eis ahi, meus caros redactores, as 
razões ou fundamentos das minhas ami- 
gaveis censuras, Perdoai-me pq arrojo do 
dissentimento pela sinceridade da convi- 
cção... Bom sei que uso do mesmo di- 
reito que vós invocaes, mas quero tam 
bem retribuir-vos a delicadeza com que 
me tratastes, e 

Porto 11 de Janeiro de (1859. 

C. J. Vici 


—— comem 


AO NACIONAL, 


O nosso estimavel collega «lo «Na- 
cional» estranhou uma publicação, que 
fizemos a semana passada sobre: o de- 
posito de vinhos om 1820, eparece que- 
rer ver nella um fim oceulto que lho 
póde dar lugar a interpretações desfavo- 
ravois! Se o collega Jesse melhor e sem 
prevenção o que escrevemos veria. que 
as suas reflexões eram inteiramente fóra 
de proposito. 

Para lhe desviar pois do pensamon- 
to qualquer juizo mal. fundado repetir- 
lhe-hemos, o que já dissemos na referi- 
da publicação, — que a lista: dos possui- 
dores do vinho de exportação em 1820 
foi publicada simplesmente como, um do- 
cumento de curiosidade. O unico fim da 
publicação, que não solicitamos, foi'satis- 
fazer á pessoa que nol-a enviou, pela qual 
tomos toda a deferencia. rios 

Parece-nos que. o nosso, collega fa- 
via outro, tanto. : 

| Mandaram-nos uma lista dos dopo- 
sitos de 1820, so nos mandassem uma 
de qualquer outro anno, seria igunlmen= 
to publicada. 

Somos francos e sentimos que pro- 
ourem intenções reservadas aonde as não 
ha nom podia haver. 


PORTUGAL E À FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES, 
Continuado do n.º 10, 
N.º 65. 

Ofcio do ministra da marinha-ao dos ne- 
dias estrangoiros, de 16 de agosto de 
858, punticipando haver recebido de 
Moçambique todos os documentos vela- 
tivos á condemnação da barca Charles 
et Georges, e que tendo o capitão, que 
foi della. e o ministerio publico appel- 
lado da sentença, que a julgow boa pre- 
sa, para o tribunal da Ei de Lis- 
boa, fôra vemeltido para esse tribunal 

o respectivo processo. q 
Urgente, =,"º o ex.Mº sr, =Em 
additamento á ultima parto do mew offi- 
cio de 30 de junho ultimo, em que decla- 
Bi dy. 0x.º que esperava mais partici- 
ves ofliciaes sobre o processo da: barca 
«Charles et Georges,» apresada emMo- 
qambique. por sp empregar no trafico-da 


garho o frescor dos seus 17 annos, era 
por assim dizer a rainha de todas as fos- 
las da aldêa. 

«João e Ignez viam-se a cado passos 
e não faltava quem dissasso, quo. um e 
oulro, não poucas vezes, procuravam pro- 
textos de passar nos. sitios, onde havia 
probabilidades de se encontrarem. 

Nas estas e serões, yia-so que Ignez, 
semostava enfadada e descontente, quan- 
do João falava galanteias ás raparigas ; 
e João. tambem não disfarçava q; desgos- 
to, quando Ignez mostrava affabilidade aos 
outros mancebos. ab a 

No dizer da gente moga do lugar, 
João e Ignez, eram conversados..., 

Apezar de tudo não desquidaya o 
neto do finado thio' Pedro, de -sollicitar 
amiudadas licenças, para hiv á Povoa visi- 
taros seus amigos pescadores, que em tam 
pos de bonança acompanhavana pescaria, 

Gostava elle do. mar, gostaya de 
tudo aquillo que lhe fallava recordações 
da infancia; e munça regressava a casa 
do seu protector, sem parar; muitas ve, 
ves no caminho, para; alongar as, vistas 
por aquelle mar fóra, comp.guo-a pro- 
curar «atraves delle 0; seu, porvir. , 

Quando: João estava na, Povoa, com 
os, seus amigos ; infancia, - Ignez: sahia 
poucas vezes de casa; o-quando sabia, 
raro era que não torçesse caminho para 
passar; pelo-sitio onde vinha dar ocar 
minho da, Povoa; ese n'ello via alguem 
ao longe, não despegava: d'alli, sem. vor 
conhecer o viandante... Ê 

1» As ausencias de João. eram curtas, 
mas ainda; assim. notayam, os. moçós.e 


escravatura, prohibido pelo decreto de 10 
de dezembro de 1886, e julgada boa pre- 
sa, como já participei a v. ex.º, em ofli- 
cio de 9 do mez passado: tenho a hon- 
ra de participar a v. ex.º que pelo of- 
ficio do governador geral do Moçam- 
bique de 12 de abril do corrente anno, 
já recebi todos os documentos relativos 
á condemnação d'aquelle navio; e que 
tendo o capitão que foi delle, Rouxel, e 
9 ministerio publico appellado da senten- 
ça, que o julgou boa presa, para o tri- 
bunal da relação de Lisboa, foi remetti- 
do para esse tribunal pelo juiz do direi- 
to da comarca de Moçambique o respe- 
clivo processo, o qual chegou a este: por- 
to no dia 143 do corrente mez, e bem as- 
sim a barca apresada, comandada pelo 
segundo tenente da armada, Antonio José 
Rodrigues de Oliveira, vindo a bordo d'el- 
la, em custodia,, o capitão Rouxel; a fim 
deser tudo posto á disposição do mesmo 
tribunal de justiça, 
“ Rogo. pois a y. ex." se siryu com- 
muniçar o que fica referido ao governo do 
sua magestade o imperador dos francezes 
com a conveniento brevidade. j 
Deus guarde a v. px.º Secretaria do 
estado dos negocios da marinha e ultra- 
mar, em 16 de agosto do 1858, = IM 
e ox,º sr, ministro e secretario «estado 
dos, nogocios estrangeros.==Sá da. Ban- 
deira. Ê h 
, N.º 66. É 

Portavia expedida pelo ministerio da ma- 
rinha ao governador geral, da provincia 
de Angola fem 17 de agosto de 1858, am 
cusando recebido o seu officio: confiden- 
cial n.º 16 de 4 de maio ultimo, ácer- 
ca de alguns navios, francezes; carve- 
gurem pretos no vio Zaire a titulo de 
trabalhadores, livres. 

Confidencial==Manda sua magestado 
el-Rei, pela secretaria d'estado dos ne- 
gocios da marinha e ultramar, communi- 
car ao govarnador geral da provincia do 
Angola, para seu conhecimento, que lhe 
fai presente 0 officio confidencial n.º 16 
do mesmo governador geral, de 4 de maia 
do corrente anno, ácerca de alguns navios 
francezes carregavem. pretos, a litulo-de 
trabalhadores livres, no vio Zaire. 
Paço, em 17 de agosto de 1858.= 
Sá du Bandeira. 
vN,? 67, 
Nota do ministro dos negocios estrangei- 
“ros ao ministro de França, de 4% de 
agosto de 1858, em vesposta á que lho 
dipigiraen 45 do mesmo mez decrea da 
entrega dabarca Chanlesvet Georges; e 
soltura do respectivo capitão, 1 

Paço , em 17 de agosto de 1858,= 
TUM? e ox,Mº sr=Em additamento ámi- 
nha nota datada de hontem, úcerea da 
captura da barca franceza «Qharles et Geor- 
ges», tenho a honra de dizer a v. ex.f 
que, ao*mesmo tempo quo eu ofliciava 
ao sr. ministro de marinha dando-lhe co- 
nhecimento do conteúdo da sua nota de 


“15 do corrente, me dirigia s. ex," o ol 


ficio incluso por copia, datado de hontem;, 
com o qual julgo ter respondido ay. 
ex E 

Renovo por esta ocasião a v. ex,? os 
protestos da minha alta consideração = 
Marquez de Lowlé.==Sr. marquez de Lis- 
le do Siry, eto., oto,, eto; 


(Continua). 


INTERIOR 
LISBOA 15 DE JANEIRO. 


(Corresp. partie: do Contmnereio do' Ponto.) 


Devemos: tambem hoje alterar a or- 
dem que costumamos seguir nesto nosso 
trabalho diario, para tractarmos em pri- 
moiro logar da crise commercial om quo 
se acha a praça do Porto, 


Estas, observações que uns aos! qu- 
tros se segredavam, quando viam Ignez; 
comegarant a produzir um remoquear ma- 
licioso, que fazia, córar a pobre rapariga 

Ignez não tinha parentes, pois era 
engaitada. : 7 ) 

E'bem verdade que;a trattavam e que-| 
viam como filha aqueles que a crearam, 
que-oram marido; e mulher, pobres, por- 
que aquello. era: jornaloiro;. e só pos- 
suiam a pequena casa em que viviam, 
com a sua hortasinha, usina 

O pao adoptivo, VIgnez, orçava: então) 
pelos seus; 60 annos, e era um puslico, 
bondoso e de coração liso, que nem pras 
Licava nem entendia maldades. 

Soube ella; dos remoques. quo os 
rapazas, e: raparigas dicigiram a Ignez, 
e sem mais querer saber foi ter com o, 
sor. reitor; a quem em phraserude, mas 
franca, e. respeitosa, contou o que no lu- 
gar se dizia de João eIgnez. 

10 bom padre; prometteu quo tudo 
se arranjaria pelo melhor, e o despediu 
com palavras affectuosas. 

E o padre. não sabia faltar: 
promessas. are junob 

Logo n'essa itarde: chamou «João ap, 
seu quarto, e alli vecordando-lhe; tudo o 
que por elle; tinha feito, e quanto; so-0ss) 
forçara SODA por lhe incutir sentimen- 
tos de virtude e religião, acabou por lhe 
dor conta. da conversa; que tivera com. o 
pac adoptivo d'Ignez, declarando que 
havia um meio de arranjar tudo. de boa- 
mente, e que esso meio era o casar cello 
com Ignez. qe» 

+ João. não esperou ouvir mais, edis- 


ds suas 


uma, por nome Ignez, «quo de lindos e 
expressivas. olhos negros, com" todor.o 


raparigas do lugar, quo - Ignez anday 
triste, quando ellas se davara, pós! 


sp logo + que; era esse o seu descjo, por- 
quê lhe tinha amor; que se; .em-tal 


«| tento no ministro as, criticas circumstan- 


nossa correspondencia de quinta feira, dé- 


plicar”o) desenvolver, acerestentando o 
mais que nos consta sobre tão importan- 
te assunipto., Nil, 

Na sessão d'aquello dia o se. depu- 
tado Guilhermino de Barros, . ponderando 
quanto é transcendente e séria a crise 
commercial por que está passando a ci- 
dade do Porto, chamou como já o havia 
feito em um: 
do sr, ministro das obras publicas sobre, 
tão importante objecto, que estava sendo, 


neira preoceupa à opinião publica, espe-| 
cialmente nas provincias, do norte, e ao-| 
crescentou, que não bastayam palavras de 
benevolencia do sr. minisxo a esto ves- 
peito, cra necessario adoptar medidas que 
obstem é continuação. d'um tal estado 
de coisas, + » 

O illustro deputado concluio dizendo, 
que não sabia se o sr, ministro das obras 
publicas"já tinha recebido as competentes 
respostas ássinformações, qua pediu sobre 
este negocio, mas so s. ex.? estava con-| 
venientemente habilitado, para responder, 
desejava ouvir algumas explicações, aliás 
teria de anunciar, uma intorpellação 
neste sentido, porque de dia parasdia 
|s9 tornava mais urgente. a adopção de 
providencias sobre tão graye e momen- 
toso negocio. a ks & 
| Bm resposta ao illustre, deputado o 
stv ministro, das obras publicas, declarou 
que só na quarta feira tinha recebido as 
informações que lhe foram. dadas pela 
Associação, Commercial do. Porto, e que 
esperando ainda outras (talvez; se referis= 
se a algumas que seriam pedidas ás au- 
eloridades superiores d'esse districto), con- 
vinha melhor esperar, por elias, e que 
se tractaria deste assumpto na segunda 
ou lerça feira da semana proxima, por- 
que o governo tinha todo o desejo. de 
poder prestar algum auxilio para que a 
praça do Porto superasso as sérias dif- 
ficuldades em que se acha. ) 

Eis aqui o que se passou na ca- 
mara. ! Era 

A”. noite reuniram-se no ministerio 
das obras publicas os deputados pelo Dou- 
ro com o sr; ministro «Paguella reparti- 
ção para tractarem dos negocios do Porto, 
verificando-se assim a conferencia que 
nós tinhamos annunciado. 

Duron algumas horas esta, conferen-. 
cia,  Pondorou-se a urgencia da adopção 
«Valgumas medidas, e tormou-so. bem pa- 


cias em quese acha o commercio e a 
agricultura dos vinhos do Douro... Fize- 
ram-se detidas observações sobre o pa- 
recor da associação commercial do Por- 
tor e especialmente sobre: os. meios por 
ella propostos para remover a crise. Acer- 
Ver deste ponto apresentaram-se diversas 
opiniões, e -indicaram-se varios alvitres, 
O snr. ministro das obras publicas mos- 
trou as melhores intenções do concorrer 
com. quanto estiver nas altribuições do 
governo e nas. forças do thesouro para 
minorar os embaraços fem que se acha o 
commorcio portuense, - ! 

Em sessão publica sorá esta questão 
tractada como é necessario o indispensa- 
vel que o seja, co governo dirá clura- 
mente as resoluções om, que está, o que 
tenciona e pode; fazer. Nessa ocensião 
seremos. mais. explicitos, pondo; de parte 
as reservas, que agora nos cumpre: e a 
prudencia nos aconselha a: guardar, 

Comtudo não. devemos deixar: do di- 
zov, que continuamos q suppôr pouco 
provavel a adopção dos meios indicados 
o. requeridos. no parecer da, associação 
commercial, porque esses meios mão en- 
contram  approvação nem apoio, pela 
grande difficuldade de os pôr em prati- 
ca. Alguma coiza se fará, mas não se 


não tinha“fallado, era porquo o: detinha 
o respeito ique- consagrara ão sou bon= 
doso protector a: quem: des modo" algum 
queria desagnadar o +) vo 
Chegadas as, cousas; a: este" pontoo 
desenlace, é fncil: de prever.o 
ve Figoram-se 08 proclamasy''e d!alliva 
um meg teve lugar o cazamento, o 
«Foi uma verdadeira fosta na/aldea, 
porque João o Ignez tinha à estima de 
velhos, o moços; e, se-vomo conversados: 
desafiavam . remoques: malioiosos ;: quan+ 
do se; fullou no seu casamento, todas que- 
viam, | que fosso uma: festas d'alogria, 
por todos compartida. Ha 
Os noivos; foram «acompanhados: á 
igreja, por todos os rapazes-o raparigas 
do lugar, com os trages domingueiros, 
e-com descautes 'alegros. ? 
A boda foi dada pelo Reitor; osó a 
noite; poz-termo ásidanças o folgar festivo. 
vo João e Ignez foram viver para uma! 
casa, que junto á residencia do reitor, 
este lhes" deu para' habitação; e eram 
felizes por que. se amavam., Poreny- o 
noyo. estado do João mão o fez; esqueci 
do dos seus, amigos:da Povoa, nem dos= 
cuidou dar-lhes parte do seu casainens 
toy convidando-os: pata: bôda va! que 
muitos -d'ellos assistiram: ; b 
Porem estava: escripto no Livro de 
Deos que o coração de João devia: ain= 
dasex fevido peladôr duma grande perda: 
O virtuoso: voitor dé uma queda, 
e-tão: fatal foi — qua no'fim dep12 dias 
de dôres e sollvimentos, deu alma a Deus, 
abengoando a todos os que o rodeavam 
e de todos abençoado | | 
"João chorou sobrevo cadaver do seu 


eriptum, que fizemos á| 


mos noticias que agora nos cumpre ex-| 


a sessão anterior, a altenção| 


tractado pela imprensa, e que sobrema-| 


aa confiar que seja o, que dahi se pe- 

Como tambem dissémos na: quinta- 
foira chegou aqui maquelle dia o snr. 
José da Costa Souza Pinto Basto, que 
havia estado ultimamente nessa cidade, 
onde eolheu minuciosas e exactas infor- 
'mações do estado em que acha a praça 
portuense. go to. 

O ilustre deputado, que toma sem- 
pre serio empenho. em todos os negocios 
ide verdadeira utilidade publica, tomou 
'a questão do Porto em toda a conside- 
(ração, e no mesmo dia deu ao governo” 
plena informação do quesoubéra e pre- 
senceára, “o encareceu-lhe a urgente ne- 
cessidado da adopção prompta d'algumas 
providencias, que podessem remediar o 
mal, que affecta tão seriamente o mais 
importante ramo do nosso commercio. 

“A praça-do Porto tem, pois, no snr. 
Pinto Basto, mais um'sollicito represen- 
tante, o estamos certos que lhe prestará 
todos os serviços, que estiverem ao seu 
alcance. ; 

Ficamos, portanto, aguardando o 
dia de segunda ou' terça-feira em que 
deve-tractar-se: Tio parlamento a momen- 
tosa questão da crise commercial do Porto. 

Daremos agora aos leitores conta: do 
que nestes: dois dias se passou no parla- 
mento... tflico 1 DA pao! 

Terminou hontem- na camara «dos 
deputados a celebre e incrivel! questão 
sobre o ultimo decreto para a livre im» 
portação de cereaes | 11 ) 

B terminou como nós suppunhamos, 
como devia, como era logico, como era 
mesmo indispensavel' que terminasse. 

O voto de censura proposto, por este 
motivo -ao governo, pelosnr, Paulo Ro- 
meiro, Joi regeitado, em vôtação nominal, 
por 73 votos contra 33, approvando-se em 
segujdara moção do snr. Secco, queera 
— à camara, ouvidas as explicações do 
sar, ministro das obras publicas, passa á 
ordem do dia. ) i 
Eis aqui demonstrada” a razão .com 
que nós chamamos a este debate um 
dos mais inuteis, que tem havido na ca- 
mara dos: deputados. Depois “dev'5 dias 
de discussão concluiu-se: por cousa ne- 
uhuma. Houve mais; os snrs. Polido e 
Infante Pessanha; que foram os que le- 
xvantaram a questão, votaram, por fim, 
contra a proposta, em que “se dizia que 
o governo tinha andado menos oppontu- 
mamente: em: decretar a livre admissão 
dos -cereaes. b es 
Não notamos isto por estranharmos 
o voto dos ilustres deputados; notamo- * 
lo para mostrar a semrazão, o nenhum 
fundamento com que deram causa a si- 
milhanto debate, que 'não podia ter'se: 
não o desfecho: quo teve. Que se se: 
guia, seio governo fosse derrotado n'uma 
questão de tal ordem, 'e com 'o alcance 
economico e administractivo, que a esta 
se dava ? Já o dissemos e por issó es+ 
cusamos de o repetir. A 
As duas “ultimas sessões da camara 
não foram, ' todavia sem interesse; Na 
quinta feira concluio o seu discurso ' o 
joven e talontoso “deputado Gomes de 
Castro, que! traotou a questão com múui- 
ta intelligencia, defendendo o decreto dé 
4 do corrente pelo: que “elle: significava 
em faco da suiencia, - e advogando! com 
muita distincçãoossãos e verdadeiros 
principios da liberdade - do 'commercio.- 
+ + Oillustre deputado: termihiou o seu 
discurso, fazendo uma proposta, em'quê 
dizia, — que a camara esperava: que as-. 
sente em principios liboraes' o projecto 
de lei permanente sobre cercaes, que 0 
snr; ministro das obras publicas se com- 
prometteu a apresentar. — A camara” ro- 
geitou hontom esta proposta: - Depois das 
declarações do sne. ministro e do que 
se passou ' nos debates, cremos que, este 
voto não foi o mais conveniente, "e que 


7 
magonyte “aecompanhanda-o* 4 derradei- 
ra morada, disse-lhe o adeus doloroso 
da eterna separação; e tractou logo de 
deixar a casa que habitava, por-que já não 
era do mundo aquelle que lh'a déra para 
morada. 

João rollectio na sumi posição;' e viu 
que nãoilho restava outro recurso senão 
ode associar-sovaos seusi amigos! pêsca- 
dores davPovoa, e com eltesvafrontar os 
riscosv 6: perigos! do mar, pára "prover á 
sua subsistbhciave «a-de sua familia; por- 
quê “Ignez! ostava em “vesperas “de”! ser 
mãe. vb netquion ria 


| 


motriz y 


Formado este proposito, João partiu 
para 'aPoyoa, a concertar com os seus 
amigos oamodo de o realisar. 

Foi recebido de braços: abertos, é 
tudo lhe-correu 4 medida do desejo”; 
pois teve 'a fortuna de achar desocoupa- 
da a casinha que habitara-com seu avó, 
e que'tão -gratas egnbrdnças ho fallava 
ao coração. 0 o ho! honor 

'" Sois-dius' depois da morte "do bom 
padre, quo fôra sou genorosó 'prótector, 
estava João, habitando, - com'sua esposa, 
a casarem que'vivera os" primeiros an 
nos davvida;; e ondo: pouco 'depoisTgnez 
deu á luz uma meninh, linda” como “os 
amoreso s/l sup comnolas À 
“Noão associou-se 'a uma das compânhas 
de pescadoros, e não tardou que 'sotor- 
nasse um dos. mais afoitos, e mais habeis, 


nas manobras e trabalhos-da pescaria: 
João tra pescador. + inboeghes 

no 1 verramini 
(Continua.) mt HE. Eis 


do di cothoS qi 7) 
— roses 


nf 


protector e amigos: lagrimas de funda 


1 aoqui 


tado 


O COMERCIO DO PORTO. 


nenhuma duvida devia haver “em consi- 
gnar, que a câmara desejava aquella im- 
portante lei baseada em principios li- 
Doraes, 

Na quinta-feira tambem orou o snr. 
Antonio de Serpa, que foi ouvido por 
toda a camara com a maior attenção, 
e que tractou a questão coma notavel 
e brilhante intelligencia, que todos lhe 
reconhecem. 

' Alem destes oradores tomaram parte 
nos debates os snis. Secco, Faria c Maya, 
Gavicho, Pulido, 'e ministro das obras 
publicas; e na sessão d'hontem usaram 
da palavra o snr: D: Rodrigo, ministros 
da fazenda er obras publicas, Mello Soa- 
res e Alves Martins, que defenderam 
o governo. 

Vê-se pois, que dos deputados da|' 
opposição só entrou neste debate o snr. 
D. Rodrigo de Menezes” | 1 

Terminou a questão, não resultando: 
della senão a promessa solemne do snr. 
ministro das obras publicas de apresen- 
tar um projecto de lei permanente de 
cercaes. Ficamos á espera: do cumpri- 
mento, dessa promessa, +! | 

Antes da ordem ,do dia da sessão de 
quinta-feira, o que'houve de mais notavel 
foi apresentar 0, sm?. ministro da mari- 
nha uma proposta fixando a força de mar 
para o anno de 59 a 60,:0/ mais quatro 
propostas de “importancia secundaria. 
O snr, Telles; de Vasconcellos. tambem 
apresentou um, projecto; tendente a re- 
gular o pagamento de-foros ou pensões 
de vinho ou cereaes nos annos em que 
tenha logar uma absoluta escaçez. 1 

Hontem, antes da ordem do dia, 6 
snr, Barros e Sá, mandou para a mesa 
uma representação da classo artistica e 


z 


8) 
gida pela: França. 


que são membros.os snrs. conde da Torre, 
Francisco Evangelista Pacheco, Ignacio 
Fernandes Abreu, e João Antonio de Sou- 


à, conforme, com aquelle pensamento 


declara, que toma nelle a iniciativa, e 
que acaba de nomear commissões paro- 
chiaes para nas freguezias do seu con- 
celho promoverem a subscripção volun- 
taria, que. desde já se vae abrir com 


licação ao pagamento da verba exi- 


-* O conselho de saude, declara, que 


são considerados limpos todos os portos 
do mar Baltico, e dos golfos de Finlan- 
dia, e de: Botwia ; ficando assim revoga- 
dos os editaes de 13 e 25 de Setembro 
de 1858, de 17 e 27 de Dezembro de 
1858'c de 10 de Janeiro de 1859. 


No mercado de fundos, as inscri- 


pções sustentaram hontem a mesma co- 
tação de 47% a 47 4; as acções dos 
bancos os- preços anteriores. 


POST-SCRIPTUM, 
Não se discutiu hoje na camara dos 


deputados a proposta sobre o forneci- 
mento do exercito. 


O snr. ministro interino da guerra 


participou, que mão podia comparecer por 
se achar doente. 


Fez-se uma. proposta para que os-ou- 
ros membros do ministerio fossem . con- 


vídados a responder “pelo: seu icollega “e 
pai 
nar sobre isto. 


ssou-se quasi toda à sessão a" questio- 


O snr. ministro das obras. publicas 


hapresentou o projecto de lei permanente 
de cercaes, 
em 1860. 


evendo começar a vigorar 


Na camara dos pares continuou a 


discussão sobre o. projecto . das. preteri- 


fabril da cidade do Porto sobre a reforma |cões. Quando d'alli sahimos ficava a fal- 
das pautas, pedindo que os exemplares] lar contra o 'snr. D. Carlos de Masca- 
impressos fossem. distribuidos por todos|renhas. 


os deputados, E o“snr,; Mello: Soares 
tornou a instar com: o snr. ministro das 
obras publicas para que mande progeder 
á construcção da estrada de Vizeu a La- 
mego, 

A camara hoje déve entrar na grave 
questão sobre 0 contracto para o forne- 
cimento do: exercito. O snr. ministro 
interino, da guerra já/hontem “enviou á 
camara, todos 9s documentos relativos ao 
assumpto, tt ut r FG 

Tambem teve sessão a camara dos 
pares. . Começou a discutir o projecto 
das preterições: dos; ofliciaes do exercito. 
Esteve presente o snr. marquez de Lou- 
lé, que não fez declaração alguma por 
parte do governo. od | 

O projecto foi combatido pelos snrs. 
visconde; de Balsemão, e visconde» d'Ou- 
rem, £ defendido “pelo snr, conde «de 
Bomfim, O snr, conde de Sa odlhes 
apresentou mma proposta para que se no- 
meie uma commissão de inquorito- para 
examinar as preterições e autras injus- 
tiças que se tem feito desde 1853, « 
apresentar. medida 'que' remedeie- estes 
Males.. çathul ab .urho et 1 

-E neste: ponto ficaram os' debates , | 


lorados. 
vação. do parecer, que 


nimbricense»] : 
gar na segunda feira nas “casas dos'snrs. 
Abreu, á Portagem, fez' com que' muitos 
proprietarios fossem segurar na agencia 
da companhia Fidelidadi 
sas. 


Os debates tem sido bastante aca- 
Não se conta senão com a appro- 
é a regeição) do 


projecto approvado, pela camara dos de- 
putados. , onvtf 


—— e —- 


COIMBRA 15 do Janeiro: (Do «Co- 
O incendio que teve lu- 


e as suas ca- 


Nesta compânhia estavam já seguros 


muitos predios “desta cidade ; mas só no 
decurso desta semana lhe foram. outros 
seguros no valor approximado de 100 
contos de, rejs.! 


— Consta-nos que as Religiosas dos 


Conventos proximos desta cidade de Coim- 
bra, seguindo 0 'exemplo: das Religiosas 
ás Gonventos de Lisboa, yão represen- 
ar 
governo ás côrtes, a fim: 
todos, os Conventos de Reli 
tentes para 
districto. 


, Contra a proposta apresentada, pelo 


de supprimir 
igiosa: 
ficar um pelo menos em cada 


que continuam hoje. Parecejá fóra de 
duvida To 0 ed não toma a ros-=|' 
ponsabili “da medida, 'e por-isso não 
é de po ip o E ER 
regeitados oh. 


Sá 
Em; recomposição ministerial conti- 
nua. a fallar-se muito, mas pop ora, 
nós saibamos , não está nada decidido. 
Um jornal d'bontem diz, “que já-está no= 
meado ministro da guerra o snr. Manoel 
Josó Julio-Guerra. Não temos motivo 
algum para support que esta: noticia seja 
exacta; Podeiser que a nomeação se ye- 
rifique,' mas por-emquanto, segundo as 
informações que temos, não está feita. 
Noliciámos na, quinta feira, que na- 
quelle mesmo dia fôra, paga: a (indempi- 
sação, que a França exigira pelo apre- 
-Samento' do navio «Charles». As nossas 
informações eram inteiramente. exactas. 
O dinheiro foi recebel-o 'ao ministerio da 
fazenda o snr. duque de Bellâne, pri-| 
meiro sevretario da embaixada franceza, 
com a devida auctorisação do snr. mar- 
quez de Lisle, ministro , plenipotenciario 
da França na) tório: de Portugal. 
|, O facto passou-se, pois, quando e co- 
mó nós o referimos. O «Jornal do Com 
mercio» deu hontém, noticia delle, e n'um 
artigo em que lhe fáz bem cábidos comment 
tarios leem-se estas palavras: — Como dis- 
semos a conta importava, em 349:045 
francos, *e (tendo-se icalculado) conforme 
o cambio,. que. em moeda portugueza 
era 62:0138661 reis, ontem porém, o 
snr: duque de Bellune declarou que, a- 
chando-se'o cambio mais alto, havia er- 
ro de conta, sendo 'a verdadeira de reis 
62:8288100. Pagou-se a quantia pedi- 
da sem a minima observação. Se mais 
pedisse “mais levava. ! 1 cs 
O incidente, que nestas linhas noti- 
cia o «Jornal-do-Gommercio» é-realmen-l 
te carateristico, . Tudo foi, logico... Este 
regatear d'alguns tostões está em-perfeita 
relação com todosyos actos que a-Fran- 
ca praticou. + e UR 
Mas ainda à este respeito! temos a 
notar mais dois factos iriportantes.” 
da já hon 


tu 


O''snr. ministro -da faz 
tem apresentou á!camara dos deputados 
o relatorio, documentado: da indemnisa- 
são; á França. ol sozanton o); “ 
7 A camara munioipal de Belem di-! 
rigiu hontemoãos seus: concidadigs um) 
manifesto, em que diz que a nação deve dar 
nesta questão, uma domonstração verda- 
deiramente paia abrindo subscripções 
em todos os angulos do paiz para pa- 
gara Es ERA E 

A camara imuricipal 'de Belem, “de! 


d 
je ás 10 horas e meia, conduz; 
sageiros, entre estas .os seguintes : 


-, Manoel Francisco Marques Baptista, 
vicente de Souza o a 


de “apenas salvar o 
afirmam, este! navio estava seguro: na 
Cnndnt Bonança.» 


mou conhecimento 
do 1.º hairrogitsmi)) 


tração do:4.º bairro Mária de Jósus, 
suspeita: »Postavem liberdade ém 4 


É 
signal: d'mcêndio na freguezia da Vi 
5 


NOTICIARIO. 


Passageiros. 0 “vapor «Duque 
o Porto», vindo de Lisboa, entrado ho- 


iu 19 pas- 


à a Au- 


 Fatacho, Confiane; 


rora do Lima» dá as segunites informações 
sobre o naufragio do patacho «Confiança» 
na cósta de Ostende: 


« Achando-se o patacho nas alturas 


de “Ostende, na noite de 26 para 27 do 
mez passado, sobreveio-lhe um grando 
temporal, do que resultou partir-se-lhe 
jà parte superior do leme: a outra meta- 
de deste, impellida pelo mar, bateu com 
tal força no costado do. navio, que es- 
te começou: logo a; fazer 100 polegadas 
d'agua por hora, submergindo-se pouco 
depois. O capitão está em Ostende for- 
mándo o protesto, e a tripulação já che- 
gou a” Lisboa. Constá tambem quo a 
chalupa q 


ue recolhéra a tripulação pô- 
panno., Segundo nos 


oletim policial, — Desde 11 a 


14 do corrente tiveram lugar as seguin- 


es occorrencias policiaes de que se to- 

pela administração 
Bis 

No dia 11 foram presos pelo rege- 


dor de'S. Nicolão, José Duarte, João Pe- 
drosa,'e' Manoel Pedrosa, por desordem. 
Postos em' liberdade em 12. 


No mesmo dia foi preso pela ad- 


ministração do 1.º bairro“Luiz Coelho da 
| Silva por suspeito. 
de'em 12. 


“Posto em liberda-. 


No mesmo dia foram Presos pela pa- 


trulha, Maria Moreira; e; Helena da; Silvá, 
por embriaguez. 
em 4226-1051 


Postos em liberdade 


nro 


No dia/42foi presa: pola adminis- 
ia 

3. 

(No dia-14 foi! preso pelo” regedor 


da Sé, José Maria-da Costa » por crime 
de rou 
minal do 1.º distrie 


ul, - Remetti O spará! O juizo scri- 


No mesmo | dih foi) preso) por um 


soldado da municipal, Antonio“ João da 
ly: 
dad 


a, por altercação.” Posto em liber- 
gue api NT dm 

Incendio.—No sabbado, das 8 pa- 

a as 9 hóras da noite, 'deram ET 

tetos 


ia: Foi n'uma caza da rua das Hof'tas; 


mas apagou-se-promptamente, sem o au- 
xilio das bombas, npezar de terem prom- 
ptamente acudido ao lugar do sinistro. 

Explosão no Fheatro-Circo. 
ontem ao: começar no Theatro-Circo 
o baile de mascaras uma terrivel cxplo- 
são se fez. sentir; o estampido produzido 
e as taboas que saltaram pela força da ex- 
plosão. poseran em motim. os -espectado- 
res e fizeram que d'alguns. camarotes se 
retirassom familias que não: voltaram. 
Esto incidente parece ter sido. causado pe- 
lo descuido d'um carpinteiro que ao.pre- 
gar uma taboa 'no sitio em que passava 
o cano;da tubulisação o atravessou com 
um prego, resultando d'aqui a ruptura 
por onde o gaz se soltou. Felizmente acha- 
va-se n'estelheatro um enipregado da com- 
panhia do gaz, «que remediou de prom- 
Pto o sinistro sem que houvessem con- 
sequencias de maior vulto a lamentar. 

Ancendto no 'Hheatro-iBaquet. 
— No sabbado. proximo passado pegou 
fogo no novo Theatro do sr. Pereira Ba- 
quet. Parece que um rapaz de trolha fez 
um furo-na tubulisação de chumbo e che- 
gou fogo ao gaz: derramado para o ver 
arder; o calor du chamma começou a fun- 
dir a canalisação, e de repente: se viu in- 
cendiada uma corrente: tal: de: gaz, qual 
póde imaginar-se que: sabiria d'um tubo 
de meia polegadá de «diametro! Grande 
arte dos trabalhadores apressaram-se em 
ugir, outros hesitaram em apagar com 
agua O incendio, e só aos exforços d'um 
empregado” da companhia do gaz que se 
achava n'aquelle Theatro e acudio de 
prompto a atalhar o mal, se deve o 'não 
ter sido reduzido a cinzas o novo lhea- 
tro, antes” de;começar a servir. 

Profanação. Em uma das noites 
da-semano passada, deu-se um aconte- 
cimento querevelaa desmoralisação de- 
pravada; que por ahi anda á solta, e 
sem temor das leis humanas nem das 
divinas ; e sem respeitar a augusta ma- 
gestade dos templos, e mem mesmo as 
cinzas dos mortos || ' 

Ha no cemiterio publico, do Prado, 
uma casa sublerranea, que serve, de de- 
posito dos ossos, e dos cadaveres , que 
em caixões de chumbo alli são colocados, 
em quanto se construem as jazigos, para 
onde devem ser conduzidos. Esta casa 
subterranea é fechada com uma grade de 
ferro. 
“Na noite de 5,º ou 6.º feira, os la- 
drões arrombaram a grade e toubaram 
o chumbo de 5 caixões, que alli esta- 
vam com cadaveres. — Para cortar o 
chumbo deram tombos e voltas aos-cai- 
xões, e, deixaram fiçar os cadayeros, que 
estavam em, estado de putrefacção, ca- 
hidos e confundidos pelo chão | [,, 

E' d'esperar que se empreguem as| 
mais, energicas diligencias para que se 
descubram os authores de um. crime e 
profanação tão revqltantes, inflingindo-se- 
lhes o castigo que merecem. 

Dissolução. — A camara munici- 
pal dos Arcos de Val-de-Vez foi dissol- 
vida por decreto de 4 do corrente. 

ascaradas. — Hontem reprodu- 
zivam-se os folguedos do, anterior domin- 
E tanto nas ruas, como nos theatros 
e Villa Nova de Gaya, e do Circo da 
rua de Santo Antonio. 
“Neste ultimo, mal se podia romper 
por entre um redemoinhar incessante de 
mascarados e não mascarados. Eva uma, 
enchente, no rigor da palavra. 

Entre os mascaras, não havia nada 
notavel. Na insurdecedora gritaria, em 
voz de falsete, não xesaltava um. dito 
conceituoso e engraçado, a mesclar aquel- 
le turbilhão de semsaborias, chulas. 

» As bas-bleus, estavam, em força. 

Ainda assim, o, folguedo, foi rui- 
doso e revolto, durou até depois das 2 
horas-da noite. — = 


RISE Se e] 
vi ERTERIO 


(DESPACHOS TIELEGRAPHICOS) 
TURIN 9. — A, Austria está augmen- 
tando as guarnições | de, todas as forta- 
lezas que tem. em Italia, tendo dado or 
dens, para que, sejam completamente pro- 
vidas de viveres. RO AS 
“o VIENNA, 10. — Não cessa, 
dição de tropas para a Italia, - 
LONDRES, 8, —0, «Times» diz que 
à Inglaterra não apojaria a Austria em 
uma guerra concernente às suas posses- 
sões Italianas; porém que ninguem, teme 
que se altere a paz. 
f 


PARIS, 9— Por 
convocado q senado 
para 7 de Fevereiro, . 
O, principe regente, da; Prussia abri- 
rá, em pessoa ás camaras no dia 11. 
; BERNA 10. — Abriu-se hoje a ag- 
semblea federal a fim de continuar a çi 
So das suas sessões. Não houve dis- 
Curso. ta - io 
| LONDRES 40. — Provavelmente, ser; 
convocado o parlamento na primeira se- 
mana de Fevereiro. Mi 
” As noticias dos Estados-Unidos, coi 
firmam o arranjo das desavenças entre à 
Hes; aniha E) Mexicó. AS esquadras he; 
q ftanceza, estavam, em Sac 


vexpe- 


ecreto; imperial foi 
o corpo legislativo! 


in; 


Sagrific, 


| Prohibiulsé públicar Citculáres elei- 


jeitos e as sentenças: dos tribunaes re- 
ativas a eleições. 3 


=| José Jones, meia pipa com. 


VIE 

das principaes “potencias fizeram | ihisi- 
nuações ao imperador para mudar de 
ministro de negocios estrangeiros, con-| 
siderando-o a causa de todas as recentes 
complicações. * R 
-TURIN. 40. — O discurso que pronun- 
ciou o rei ao abrir hontem ias “camaras, 
dá claras esperanças á Italia o diz” que 
O horisonte está escuro. 
NAPOLES 10. —Foram indultados. pe- 
lo rei 64 dos  condemnados no processo 
de Setembrini, Ha esperanças de. que se 
concedam outras graças semelhantes. 

VIENNA, 10. — O. imperador d'Aus- 
tria pronunciou quasi as mesmas pala- 


desto. Todos aqui. esperam um arranjo: 

TURIN, 10. — Abriu-se'o Parlamen- 
to, O discurso da coroa não é bellicoso; 
e só diz que. devem esperar-se resolu- 
tamente os decretos da Porvidencia ; 
porque o futuro ha de. ser ditoso - com 
uma politica -bascada na justiça e no 
amor da liberdade é da patria. 

LONDRES 40. — Os" periodicos  in= 
sistem om que as' dissidencias entre a 
França o a Austria se. arranjarão- pela 
via diplomatica sem recorrer ásvarmas. 

Uma carta de “Turin, diz que. o dis- 
curso dorei, sem desanimar; opinião, 
e Sem desapprovar a agitação das provin- 
cias lombardas, “porque” é favoravel' 4 
política nacional do Piemonte, guarda-se 
comtudo d'acrescentar” novos motivos 
inquietação aos quo já existem. Apro- 
veita somente'a otcasião para fazer cons- 
tar que“o “governo não faltará nunca ao 
seu dever, e que conta com a Nação em to- 
das as eventualidades possiveis. 


, Dava-se como certo em Madrid, que o 
general Roz d'Olano, substituira O nar- 
quez de Havana (D. José Concha), no 
governo geral da ilha de Cuba, 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO. PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
sangino 14. ) 


RIO DE JANEIRO, — Na gal. Lusitania . 
Bento -Josó da Rocha 2 caixões com imagens; 
J. Pereira Ayres dos Rejs, 50 conastras com 
batatas ; Antonio Gonçalves Nogueira, 20 bar- 
ris com presuntos ; Domingos José Francisco 
Junior 1 quarto com vinho. 

DEM. — Na barca Amisade, José d'Aze- 
vedo, '2 caixas cam ferragens, À difá com co- 
xouilhos de linho ; Antonio dos Santos Roma- 
no, 6 caixas com palitos, 

IDEM.— Na Barca Joven Ermelinda, João 
de Souza Machado 4 saccos com rolhas. 


BAHIA. — No pat. Duque do Porto, “José 
Duarte, 4 caixões com dovi caixa com no- 
ves, 1 barricã com sardinhi aixa com se- 


mentes, 4 latas com s, 1 caixa com frucla, 
1 barril com salpicões, 1 dito com azeite, 3 
duzias de taboado, 

RIO DE.JANEIRO. — Na gal, Castro 2. 
Castro Silva & Yilho, 25 dusias de faboado : 
Butler Nephew & C. 8 quartos com vinho. 

á DEM. — Na barca Felix, Domingos José 
dos Santos Lage, 1 caixão com palitos; Au- 
tonio Ferreira Meneres, 43 barris com vinho; 
Florencio José Coelho, 10 barricas com amen- 
doa, 9 difas com nozes, 30. cunhctes com 
vellas de cebo, 3 caixões com cebo em. pão, 
1 barrica com castanha, 1.caixão com pelicas, 
À dito com pevido de marmello, 100 ancore- 
tas com azeitona, 2 barricas com painço. - 

* PERNAMBUCO, — Na barca braz. Yayk, 
Gomes & Ferreira, 90 caixões com vinho en- 
garrafado. p nl babes ab 
PARA”. — Na gal. Cidade de Belem, Cae- 
tano José Esteves, 2 caixas com imagens de 
madeira ; F. José Pereira, 1 caixa cont frycta 
secca, 2 ditas com snlpições ;' Viuva Moreira 
& Filho, 1, caixa com prata em obra; Anto- 
vio Martins dos Santos, 4 cunheic com fer- 
ragem, 1 caixão com retroz; Antonio Ribei- 
ro Moreira, 1 caixão cont chapeus de lã; Ma- 
noel Ferreira da Gosta Guimarães, 12 quartos 
com vinho : 

GLASGOW. — Na ese. ing. Estromadura 
Guilherme e João Graham & 24 pipas com 
vinho ; Carlos Coverley, CO caixas com laran- 
ja : Manoel. Perreira, 400 di(as com dita. 
TERRA NOVA; = No pal. ing. Jona, Fran- 
cisco da Molta, 9 milheiros de sal; Albino 
José Pereira Soares, 4 caixas com Java! 
aceite: Ferreira 
& Irmão, 6 caixas com laranja, 3 ditas com 
limões, 36 ceiras: com figos. . 


DESPACHOS DE NEEXPORTAÇAO. 
sANEmMO 15. 


PARA”. — No gal. tidado “de Belém, Pinto 
& Rocha, 3 -saccos com artoz. 
Eua sei) o 
mm, MANIRESTOS EM 15 DE JANEIRO, 
“GM. 77 —Selubal. —R. Palusca, 55ton., 
e. José Antonio de Pinho, a” Marcelino «Fins 
&€ €., carga: 100 moios do” sal. pis 
“2. M. 78 — Figueira. — H. Antunes + 50, 
ton., e. José da Silva, 'a Marcelino Rins &C., 
carga :/6 barços de pedra de cal, 11 pipas 
daspagdento, 2 saçeos com, ticum, "12 pedras 
môz. y 
“0. M. 79>Nantes. — Be. fr. Ville de Caen, 
79 ton., c.. G. Noleon; a'E. Moser, carga : 169% 
kectolitros de trigo, 24 Ê MUST 
C. M. 80 — Idem. — Esc, fry Alexandrina, 
115 tor., é. Tardif, a Souzas & Campos, car- 
ga: 1611 saccos com trigo: e-farinha, 2 vol. 
com arbustos... cisco 
» 6. M. 81 — New-Gastle,— Esc, hamb, Met- 
ta, Catharina, 83 ton,, c. Fok a D; M, Feucy- 
heerd Junior & G. carga: 43 chaldroçs dessa ão 
de pedra. -- da ae : te 

“OM. 82 Dahial— Bro Athênas 217 ton., 
e: Santos, a, M,//G.Sonres ; 828 vol. de mer. 
cadorias diversas, 4500 ahaaa de, piassaba 
700 cocos, 1296 .gouros, À paras, 498 vol. di 
garage MANSA TO sa ; 


e 


* 
NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
- «tt 1 DESOARGA, Nisa 
vUZI !IANEIRO 5º PG 
LIVERPOOL, —Vop, ing: Braganza, €. Lôh- 
NEW-CASTLE, — Galcola Herman, c.W: 
Ji Mellema. z f 
BORDEUS. — Esc. fr. Gagnerie, c. Cador, 
PORTIMAO: — IH. Cristina, c. Antonio da 
Cunha. 


LISBOA. — R. Jondla, -c: José Goncalves. 
AVEIRO. + H. Liberal “Só Eu, 'g; Joaquim: 


NA 10, — Diz-se que algumas 


vras que. o- dos francezes em resposta ás 


MOVIMENTO DOS VINHO 
— Janviro 
Manifestado para deposito : 
14-pipas 17 al. 6 can. de aguardente. 
Despachado para consumo : 
35 pipas 47 alm. 1 can de vinho maduro, 
» » » de vinho verde. 
12. »: 5.» O » de geropiga. 
1» 125» 0» de aguardente. 
Despachado para exportação : 
12 pipas 15 alm. O can, de vinho. 


Rendimento da alfandega mo dia 45 de 
Janeiro. 
5:9148795. 
oscar reinar 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO 17 DE JANEIRO. 


— Hojo ás 8 da manhã achavam-se fó- 
ra: da barra 0 vaper «Duque do Porto», o uma 
rasca, 


E AGUASALDENTES. 


———— mm 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
PORTO 15 DE JANEIRO. 
ENTRADAS, 
RIGA (por. Vigo], 58 dins— Galcota choll. 
Joanna, c. Hazewinhol, linho, a José Dias 


Alves Pimenta, : 
HARTLEPOOL, 95 dias. — Pat. dinam. Maria, 
e: Forster, carvão, á ordem, 


SAHIDAS. 


LISBOA. — Vapor Lusitania, €. Contente, pass,“ 
e encomendas. 

GLASGOW | Esc. ing, Estremadura, e. Cook, 
vinho o frugta. 

TERRA NOVA. — Pal. ing. Jona, c. Harty, sal. 


SETUBAL. — Pat, americ. Fanny O! Ficld, c. 
Kirman, lastro. 
IDEM 16. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 2 dias. — Cah. Probidade, c. Nami- 
sote, sal do mesmo. 

IDEM, 2dias. —Cah. Correio da Pigueira, e. 
Valverde, sol ao mesmo, 

IDEM, 2 dias, — Bat. Olho Vivo, 
sal ao mesmo. 

IDEM, 2 dias, — R. Encantadora, e. Senna, 
sal 20 mosno. 

IDEM, 2 dias, — Il, Keliz Destino, c, Senhora, 
sal ao mesmo, 


c.. Santos , 


RIO GRANDE (por Vigo], 76 dias. — Pal, No- 
vo Lima, e. Silva, couros o mais generos, 
a A. Luiz Gomes Lima. 

SAHIDAS. 

AVEIRO. — R. Victoria, c. Silva, lastro; 

IDEM 47. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
, A's 10 e meia entrou 0 vapor Duque do 
Porto. 
A's 110 meia avistou-se ao sula/ gal. 
Nova subtil, 0 1 iate, 


ANNUNCIOS. 


M o dia. 20 do corrente tem do von- 
der-se a quarta do do hiate «Rapido,» 
na rua Nova dos Inglozes n.º 80, pelas 
11 horas da mahh, aonde so póde ver 
o inventario. [100] 


= x Nº rua de Santo! Antonio 


n.º 487, hapara vender 
sapatos de borracha para homem a 48100 
e para snr." a BOM reis. [401] 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO 
A VAPO na 
OR justos motivos fica addiada a: assem- 
Pp blea geral que devia ter lugar no dia 20 
docorrênte mez, para quando:so anmunciar. 
Porto 17 do Janciro de 1859. 
Por ordom do ex.M?. Presidente, 


P. J. Coutinho, 
2.º secrotario. 
(4 


02] 


COMPANHIA VIANNENSE: 


Direcção desta companhia, annúncia 
aos snrs. accionistas residentes nesta 
cidade, que se agha aberto, no. Banco 
Mercantil Portuenso, o pagamento dos 
juros c amortisação relativa ao, 2º se- 
mestre de 1858. (104) 


ENLDAS, 


Rua das! Flores w.º8 24 a 27, 


ECEBEU novos 6 elegantes chailes-man- 

tas de ponta redondo. Grande .sor- 
Limento de capas modernas para snr.? Pa- 
letots e capoles á Ingleza para homem. 
Um lindo sortimúnto de pelles escuras, e 
"muitas outras fazendas de gosto é novida- 
de. A [106] 


UINTA feira 20 do corrente, ás 11 
horas da manhã, haverá Teilão d'uma 
orção de boa madeira decastanho soa- 
hoo coucoeiras, va rua de Santa Catha- 
tina n.º 999, aonde foi a antiga fabrica 
o “Sabão. ; (88) 
A rua dé Bello-monte n.º 147 seofte= 
rece emprego para dous | caixciros, 
do morigerada conducta e habeis no ne- 
gocio de drogas, que” queiram ir 
uma bya'caza” do Xio de'Taneiro. 


les Leroy Waige 

CABA de chegar com” mm" sortiminto - 
mui variado do arvores fructiferas, 
plantas vistosas e sementes de todas - as 
qualidades. ' baião 4 E 
S. Domi hy é 


al 


quintal e mais pertênças, na Cal- 


hgós perto d fonte! (87 


UEM portender comprar uma 
casa. do: 2 andares, com sem 


lastro, 


cada de Monébique n.% 12 e 43; falto 
na rua dás Congostas n.º 154. 7" (65) 


- — Mythologies (des) grecque, romaine, egyptienn 


- En vente à la librairio de N. MORÉ, 
Porto et Coimbra. 
COLLECTION DES MANUELS RORET. - 


ASR de piannos, mis á la portée de toutde monde 4 vol 
Adrostation, ou guide ponr servir à Phistoire età la pratiquo des, Ballons, 
1 vol, orné do “figures......, GRSA Sho aa pio ob <q BEST 
Allumettes-chimiques coton et papier-poudre, poudres et 
nantes, 1 vol, orné de figures.. «ss sucuasernases E EO SA EU 
Animaux nuisiblos (Destructeur des) à Vagriculture 1. vol. orné de planches 
Manuel de la taillo des arbres fruitiers, contenant des notions sur la planta- 
tion et la culture etc. 4 vol. ormé de figures.....c.. mfspeia já a 
— d'archéologie, 3 vol. avec Atlas, Prix des 3 volumes. « 28100 
) : » de Vatlas,... «28400 
— Architecture, ou traité de Vart de Dbatir, 2 vol. omés deplanches. 
— Armurier, foubrisseur et arquebusier 2 vol. avec figures., «. 
— Artificier, poudrier et Salpêtrier 1 vol. orné de planches, 
— Aslronomie: ou traité de cette science 1 vol. orné de planches. 
— Astronomfe amusante 1 vol. avec figures. 
— Barême complet des poids et mesures.... 
— Bijoutier, Joallier, orfevre, Graveur etc. 2 vol 
— Bois (Manuel tarif métrique pour la réduction des) 1 vol 
— Bomnetier et Fabricant de bas 1 vol. avec figures., . ae. 
— Boucherie taxéo, ou code des vendeuts et des acheteurs de viande 4 vol. 
— Bougíos Stéariques, et tabrication des acides 1. vol. orné deplanches.. 
— Boutrelier et Sellier, 1 vol. orné de figures....ecusesesnoasmo 
— Bouvier et Zoophile, ou art d'élever les animaux domestigus 1 vol 
— Brasseur, ou Vart de faire toutes sortes de biére 1 yol........ 


amorces  fulmi- 


— Gharpentiér ou traité simplifió de cet art, pla 
— Charron et carrossier, ou art de fabriquer toutes sortes de voitures 
vol. omés de 14 planches........... ebjà alblo falou sia pauta , a 
— Chaudronnier, ou description complêto et détaillée de toutes les opéra- 
tions de cet art, 1 vol. avoc 16 plances.......u.ccese praisima mjo a cu evo 
— Chaufournier, ou art de calcíner la pierro à chaux et à plátre 4 vo 
— Chemins do fer (construction des) 2 vol et atlas..,..... em 
- Qheval, (Education et hygiêne E 1 vol, orné de 6 planche: 
— Ghimie amusante, ou récréations chimiques, 1 vol. avec figures, 
— Chimique organique et inorgamque, 1 gros vol. orné de figures. 
— Cidro et Poiré, (fabricant de) et moyens d'imíter avec le suc de pomme 
ou de poire le vin de raisin etc. 1 vol. avec figures. ..... vem LRC B$:3 
— Colles  (fabricant de toutes sortes de). 1 vol. ormé de planches 
— Colloriste, au emploi des couleurs 1 vol..... 
— Bonne-Compagnie, ou Guide de la politesse 1 vol 
— Comptes faits ou bareme . des poids et mesures 4 vol....u summer 
— Constrncteur en Général et agents-voyers. 1 vol. avec figures,.. 4 
— Cordier ou farbication de toutes sortes de cordes 1 vol et figures. 
— Couleuts (fabricants de) et vermis 1 vol. orné de figures 
— Coupe de Pierres À vol. avec atlas... .....2.00. na 
— Cuisinier et de la Cuisiniêve 1 vol. orné de figures 
— Cultivateur Forestier, ou culture de tous les arbres 2 vol 
— Décorateur ornementiste 1 vol. avec atlas de 30 planches 
— Distillateur-liquoriste 1 gros vol. orné deplanches..:..-.....1.. 
— Distillation del'eau-de-vie, de pommes de terre et de Detteraves.1 vol. 
ajeo Figures. .s Lobato o do mole ECABSAS 
— Domestiques, ou art de former de bons servíteurs 4 vol 
— Economie politique 1 vol ori 
— Electrícilé et construction des paraton a 
— Encres (fabricatton de toutes sortes d') 1 vol... ... 
— Escaliers en bois (construction des) 1 vol. avec atlas.. 
— Blofles imprimmies (fabricant d') et de papiers peints 4 vol 
— Falsification des drogues simples et composées 1 vol. et figures........ 
— Ferblantier et lampiste, ou construction de tous les utensiles en fer blanc 
4 vol: ormé de figures..... JJBOo do Bo dh oO eu 
— Fermier (du) ou Agriculture simplifice 1 vol.... 
— Filalure de coton, et formules pourla rêsistance des appar 


1 vol. avec planches....... eos NO 5 ajijo «PENIS ATA alo hafiro. 
— Fleuriste artificiel, ou Vart d'imiter toutes sortes de fleurs 1 vol. avec fig. 
— Fleuriste artificiel“simplifié.......,... dersença 
— Fleurs (des) emblematiques et leur histoire 1 vol. figures noir 


» »  coloriées. 

— Fondeur, sur tous metaux 2 vol. ornés d'un grande nombre deplanches.. 
— Forgeron maréchal, serrurier, taillandier, notions sur Te fer, Pacier ctc, 

ete. 1 vol. orné de 4 planches ! 
— Forges (maitre de) ou art de travailler le fer, 2 vol. avec planches. 
— Galvanoplastie, ou traité de cet art, 2 vol. ornés de figures 
— Gaz (fabrication du) ou traité de Péclairage 1 vol. orné de fig 
Cographie générale 1 gros vol. orné de 7 cartes 
— Géométrie, ou exposition des principes de cette science 1 vo pu 
— Graveur (du) ou art de la gravure entous genres 1 vol. avec planches. 
— Muiles (fabricant et épurateur d') À vol. orné de figures 
— Indiennes (fabricant d' contenant les impression des chales ete. 1 vol, 
-— Ingénieur Civil 2 gros vol. et atlas contenant Deaucoup de planches... 
— Jardinage, ouvrage utile aux personnes que «cultivent elles mêmes un 

petit domaine 1 vol. orné de figures.. 
— Jardinier, ou art de cultiver tous les ja 
— Jeux de calcul et de hasard, 1 vol 
— Jeux do société, contenant ceux qui conviennent aux 2 sexes 1 vol 
— Limonadier, glacier, chocolatier et confiseur, 1 gros vol. 
— Lithographie-imprimeur, 1 vol. avec atlas....... 
— Luthier et construction des instruments à archets. 
— Machines locomotives (constructeur de) 1 vol. avec atlas 
dito à vapeur appliquées à Vindustrie 2 vol avec figure: 
— des Machines à vapeur, appliquées à la marine, 1 vol. avec fig 
dito appliquées à Vindustrie, 2 vol. avec figu 
—- Magie naturelle et amusante, 1 vol. avec figures... 
— Maçôn, platrier, paveur, carreleur, couvreur, 1 vol. 
— Marbrier, constructeur et propriétairo de maisons, 4 vol. 


et atlas ren- 


2 vol. avec planches 
— Menuiserie simplificé, 1 vol, avec planches. Sa 
— Métreur et vérificateur en Dátiments premier partie terrasserie, 1 vol. 
2,º partie. Menuiserie, peinture, charpent ete. 1 vol........... 
— Eploitation des mines premiere partie, charbon de-terre, 1 vol, avec fig. 
2.º partie fer, plomb, cuivre, argent, or etc. 1 vol. avec fig... 
— Miniature, lavis à la sépia et Aquarello, 1' vol. et planches..,.;. 
— Mouleur, ou art de mouler en platre, carton etc. 1 vol 
— Mouleur en médailles, 1 vol. avec” figures.,.. 


—, Naturaliste próparateur, ou art d'empailler et d'embeaumer, vol. et ig. 
— Numismatique ancienne, 1 vol. et atlas de 433 fig.,.wccreesaremena 
— dito moderne et du moyen áge, 1 vol. et atlas de 12 7 


— Oiseleur, (de 1') ou secrets sur la chasse aux oiseaux, 4 vol. et.fig 
— Papetier et Regleur (Marchand) 1 vol. avec pl... 
— Papier. et Carton (fabricant de) 2 vol. c atlas, 
— Parfumeur, 1 vol.. AIEA 

me Patissier et Palis; » Ou tyaitó de patisserie: de ménage,: 4 vol 
—=;Pécheur ou tyaité généralo de toutes sortes ide pêches, 1 vol 'et'p) 
= Peintro d'histoipe et sculpleur, 2 vOl..scereunronsensespancenerto 


- ornés do fig o 


18000 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


— Perspective, dessinateur et peintre, 1 
— de Photographie (simplifiée) sur verro 


— Physicien-reparateur, ou description d 


Manuol Pointuro À Vaquarelle opnéa do*planohos coloridos. ecervorrsem 
— Peintro en batiments, vitriôr, doreur elo, 1 vol, avoe figures,, 
— Peinture survorro, sur porcelaino et sur ómail, 1 val. el fi 
— Philosophie expérimentale à Tusage des gens du monde, 1 gros, vol 


— Photographe (guide du) ou art de faire des portraits, 1 gros, vol.. 


vol. orné do planches. 


et sur papier, 1 vol, 


“un cabinet de physique, 2 gros. 


vol. “avec “atlas de 88 pl. cics sests situa nice sro a io Da bio ao raio e SADO, 
— Physique, appliquée aux arts et métiérs, 1 vol. avec figuves 700 
-— Physique amusante, réoréations physiques, 1 vol. avec pl... 700 
— Poelier fumiste et art de chauffer' économiquement, 1 vol,. 700 
—. Poids et mesures, monnaies, caleul décimal etc 600 
— Police 'de Ja France, 1 vol.. 500 
— Ponts et chaussées premier p: ) . avec fig. 700 
2 » ponts aqueducs » 700 
3.º » applic. de ]'cau comme force motrice 1 v. 700 
— du Porcelainier, faiencier, potier de terre, briquiticr cte. 2v. orné de pl. 18200 
— Relieur dans toutes 'ses parties, 1 vol. ornóé de plançhes - 600 
— Sapeur-Pompier, avec figures sur Dois.....veseneoos 609 
— Savonnier, ou art de faire toutes sortes de savons, 1 vol. et figures 600 
— Serrurier, traité simplifié de cetart, 4 vol. orné de pl 700 
Ra So rgelerio,| AUIMOLNAO: : vivi caça oliva ai ra os sevr sms «700 
— Fabricant de sucre et raffineur, 1 vol. avec figures 700 
— Sténographie, ou art de suivre la parole en écriva 350 
— Imprimeur en taille douce, 4 vol. avec. figures... 600 
— Tailleur d'habits, maniêre de confectionner les vêtements, 1 vi 500 
— Tanneur, corroyeur et boyaudier, 1 vol. avec figures..,.... sé ' 700 
— Télégraphe électrique, ou traité de Vélectricité, 1 vol. orné do pl... 350 
— Teinture, ou art de teindre toutes les étoffes, 1 vol. avec figures 600 
— Terrassior, 1 vol. orné dê 20 planches 700 
— Téatral et du comédien, 1 vol.......... 700 
— Tisserand, description des machines employés pour les tissages 1 vol 700 
— Tissus [dessins et fahrication des) 2 vol. avec atlas 38000 
— Du Tonnelier et Coisselier, 1 vol. avec figures 700 
— Typographie, imprimerie, 2 vol. avec pl... 18200 
— Verrier et fabricant de glaces, 2 vol. avec pl 18200- 
— Vóterinaire ou connaissances des chevaux, É vol. avec pl. 600 
— Vins de fruits (fabrications des) 1 vol....... Dodo geõa =Sngaba 350 
|| — Vigneron français, culture de la vigne et fabrication: des vins, cau do * 
vier eto. 1 vol. et atlas Ea do 700 
— Vinaigrior ot Moutardier, 1 vol. avec p 600 
0) — Vins (marchand de) débítants de boissons. el jcougeage 1: vol. avec «pl.. om 


Venda de Navio. 


NOVO e bem construido palhabote 

— LIMPHA, — de 106 tonelladas, se 
venderá a quem mais dér no escriptorio 
do corretor Antonio Elias -Urpia, no dia 
19 do corrente pelas 11 horas da ma- 
nha. Foi construido na Figueira e tem 
feito sómente duas viagens. Vende-se 
por motivo do fallecimento de um socio 
e se venderá sómente ametade continuando 
a governal-o o seu actual capitão e dono 
da outra ametade Francisco Antonio Leal. 


(92) 


pa uma propriedade de casas 
com quintal ec mais pertenças com 
agoa de rega sita em S. João da Foz, 
defronte do rio da Bica; quem a perten- 
der pode fallar na mesma com João Alves 
de “Oliveira quo é o. proprio dono. 

. (95) 


Arrematação. 


E! odia21 e 22 do corrente, pelas 11 ho- 
ras, da manhã, na rua do Sá da Ban- 
deira n.º 13, junto á Praça de D. Pedro, 
se ha de proceder á arrematação d'uma 
porção de cascos de pipa, barris, dornas, 
canecos, botijas para cerveja, alfarroba, 
cobre, pianno e mais utencilios que fo- 
ram da fabrica de destillação do fallido e 
fallecido Theodoro Leal da Costa Flores, 
a requerimento do curador fiscal da massa 


José Moreira Lobo. y (81) 
Ve um quintal com agua 

do poço e casas terreas, na 
rua Duqueza de Bragança n.º 


(69) 


MEZA da Santa Ca- 
za da Mizericordia 
ha de fazér, nos dias 
18 c 19 do corrente, 


descanço eterno do seu grande bemfeitor o 
snr. João Teixeira Guimarães, fallecido 
no Rio de Janeiro; e ella tem a certeza 
que toda esta cidade tomará parte nes- 
tes suffragios e neste testemunho de re- 
conhecimento pelo beneficio que aquelle 
honrado Portuense legou aos desvalidos 
da terra onde nasceu. E 
Limitando por isso os seus convites 
unicamente ás authoridades, “chefes de 
repartições e irmaôs da Caza, a Meza es- 
pera que fodas as pessoas distinctas que 
há no Porto, e as que devem c costu- 
mam tomar parte nas demonstrações pu- 
blicas da cidade honrarão as exequias, 
pela alma do snr. João Teixeira Guima- 
rães, com a sua presença; recebendo este 
avizo como um convite altenciozo, e ex- 


présso que a Mêza fáz. (85) 
D MARIA Candida de Oliveira Ramos, 
= agradece d'este modo, por não o 
poder fazor pessoalmente a todas as pes- 
sous que lhe fizeram o obsequio de as- 
sistir aos responsos de sepultura de seu 
presadissimo marido, o snr. Gregorio Ro- 
drigues Outeiro, que. tiveram lugar na ca- 
pella do cemitorio Publico no dia 3 do 
corrente mez, o protesta desta forma 
a todos o seu, eterno reconhecimento. 
5 | e orcoad) 
FTP PS EAR SEDE, 
RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender, 2 harmonicos superio- 


| ves, proprios, para, copella ri" 
; po b 


20; quem o pertender póde ir vel-o, e! 
lá “achará com quem tracte. 7 


oxequias solemnes pelo ! 


87) es .002,, 


ua pertender um, bom armazem da 
lotação de 2:100 pipas de muito pe- 
queno desfalque, e com boas abobadas, 
duas bicas d'agua e uma espaçoza tanoa- 
ria separada, na Calçada das Freiras em 
Villa Nova de Gaya, falle na Travessa da 
rua Nova: de S.: Joao n.º 40 a 43, com 
Pedro Maria da Fonseca, ou com o snr. 
Joaquim Pinto Leite, na-Calçada dos Cle- 
rigos. frito (57) 


A rua do. Almada n.º 143 vende-se 
“carvão do gaz a 165 rs. a arroba. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 
xs Sahirá 4.º feira 19 
“do corrente ás 3 ho- 
— ras da larde O va- 

pot co DUQUE DO 
PORTO , = capitão 
==” Fornandes. 
effectuar no escriptorto o se- 
guro de fazendas a “4 p. c. e dinheiro */ 
pe. 

Caixa J. H. Andresen, rua dos In- 

glezós n.º 42. 103) 


Para Londres.. 
gesso D Ovapor=CHES- 
TER, = capitão 
W.” Howhing, 
acha-se á carga 
e sahirá Drove- 
mente. 

Consignatario 
A Ê Justino Ferreira 
Pinto, com quem se poderá tractar, ou 
com os snrs. Rawes « Tait, rua dos In- 
glezes n.º 56. (75) 


Para Liverpool. 


Sahirá com brevidade o 
vapor inglez = BRA- 
GANZA, = capitão W."! 

“ London. 
Consignatarios F. Cha- 
miço, Filho &' Silva, a quem se deve 
dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao snr. Carlos 
Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(28) 


Para Caminha, 


O hiate = DIA FELIZ, = sa- 
db hirá com brevidade ; quem no 

mesmo quizer carregar  diri- 
Ja-se a Joaquim José Rebello Lima, na 
Ribeira, debaixo dos arcos, ou a Da- 
101. (90) 


Para Vianna do Castello. 

O higte = HEROISMO ; = 

FM se a José Pereira Santo Ama-- 

» ro,ou a Daniel, Irmão; & 6.º 

Para Melbourne Sidney 
(na Australia.) 

== capitão Frederick Bouch, 


quem quizer carregar -dirija- 
Cima do Muro n.º 401 0 102. (94) 

Sahirá o brigue = GOWARD, 
RE (AI) mo Lloyds, de 165 ton “º 


db 


niel Irmão & C.º em Cima do Muro 0.º] 


rp PArA Cârga O Peenogeitoa tracta-se com | - 


a 

Para Glasgow. 
A sahir com a brevidade 
a escuna ingleza = FAUGH 
: A BALLAGH, = capitão Fran- 
ais Orr. 
- Consignatario - Carlos Coverley, 

Nova. dos Inglezes n.º. 53. odio 
(2437) 


Para'o Pará. 


FED dabarca portugueza = PARA- 


E.= a seguir com brevi- 
dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. 
Em e passageiros tracta-se 


Para o resto da car- 
Costa, na rua dos Inglezes 


com Lourenço 
n.º 67, 
(68) 


- Para New-York.. 


éib O patacho = THOMAS. — Cai- 


xa J. H. Andresen. (44) 


Para Villa. Nova de Por- 
timão, Olhão, Faro e 
Tavira. 

A rasca == ANNUNCIAÇÃO, — 
mestre Manoel Joaquim, a sa- 
zer sq RE SEE 
om À i 
C* Cima do Muro n.º 75 e 7%. a 


Para Pernambuco. 


gb Vai sahir com brevidade o 


patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 
— forrado e pregado de co- 
bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
méste ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e éxcellentes commodos. 
Tracta-se com ana Antonio dos San- 


tos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
ç “08h 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 
-noel Joaquim Silva, tem o seu 
carregamento prompto ; quem na mesma 
Quizer-ir de passagem para o que tem 
bons commodos dirija-se a Thomaz Anto- 
pio d'Araujo-Lobo,'na' Praça de Santa 


Theresa n.º 50.7 (1980) 
"Para a Bahia; 
“ Opatacho = DUQUE DO 
“PORTO, = forrádo de 
cobre, vai: sahir com 


muita brevidade, por ter 
' E = parte do; "seu' carrega- 
mento prompto; quem no mesmo quizer 
carregar ou ir de passagem, para o que 
tem bons commodos, falle com José Duarte 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, 
ou com Joaquim Lourenço Alves, rua de 
S. João Novo. (1818) 


Para o Rio de Janeiro. 
Os'snrs. carregadores dá bar- 
- ca— JOVEN ERMELINDA, — 
torão a bondade: de mandar 
i » Os conhecimentos da 'sua car- 
gas; ao eseripíorio do caixa, à fim de le- 
galisar seus fretes, bom. como os-snrs. 
passageiros satisfazer suas passagens no 
escriptorio do caixa Manoel: Martins Pon- 

tes, Praça de Carlos Alberto n.º 38. 

Precisa-se ainda dum: snr. cirurgião. 

) (1761) 


Para o Rio de Janciro. 


Vai sabir com, brevidade a 
ES galera-—CAMPONEZA— ; quem 
a Da mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 
18 e 19. á v e nivo' (1994) 


Para Hamburgo. 
O brigue portuguez = GAR- 
E» DINA, =capitão Carregal. . 
Caixa J. H. Andresen. 

(89) 

Para o Rio de Janeiro. 
A Daroa == FÊ, =capitão Ma- 
- noel Francico dos Santos, sa- 

hirá no dia 20-do corrente. 
Ainda recebe alguma carga. leve, é 
passageiros, para os quaes tem . excellen- 

tes commodos e tractamento.., 


Tracta-se em Cima do: Muro, á Porta 
u (4920) 


Nobre n.º 7. 


ESPECTACULOS. 


Segunda feira 17 de Janeiro. 

S. JOÃO. — Companhia Lynica. — 
5.º recita do 5.º mez, d'assignatura, — 
Opera — O. Rigoleto A's 7 e meia, 

1 Torça feira 48-de. Janeiro. 

IDEM. — Empresa Nacional. — (Em 
beneficio do professor de musica José Ju- 
lião Landear). — Representar-se-ha o sem- 
preapplaudido drama — A'Pobrexa' Enver- 
gonhada: —Aº's 7 meia: o 


Responsavel MS, Carqueja Junior, 
TYP. DO COMMBRCIO DO PORTO, 


ova dos, Ingle- 


(83) 


Carlos Coyerley, na rua 


RUA DA; PERRARIA DE, BAIXO Mp? (126 


